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Se gratas nos. têm sido a� -entcevistas com que os mais Delegadp do. govêrno FiuiP,i�,ense! sQ�, atê _certo,
. ponto,

destacados }'llembrps do grande certamen �geográfico, ultimamen- suspeito pára .dizer alto o bem que, penso dêle; mas não posso
to're�iza,do nesta-capitel, .vern distinguindo a nossa reportagem, calar que o Sr", Interventor Amaral"ee'ixotó, que é distinto oficial
'& de<'hoié al?reseq_t�-se com- uma significação altamente· expressi- da Armada; está, ainda em verdes, anés, revelando no góvêrno do
va, em :azão .de :nos haver sido concedida por um dos m·ais .bri- Rio de Janeiro suas' qualidades .de ádtninistrador, orienrado. p�
lh��tes 10r�a�lstas contempó:aneQS, o mi�istro

.

José Matoso, de los mesmes princípios, atendendo �oin,' vi�ila�te" capacidade, as

��la Fort�, ilustre Secretario da Redação .de, um dos mais des- necessidades do meu Estadp,' onde :qú�r e como elas se
. manifes- RIO, 20 - DE, LONDRES., (U. P. AGENCIA NORTE-A-

t�cados. orgãos d� imprensa brasileira, quaLseja o "Jornal def tem".'
.

";, ",�, ' MERICANA) - O DUQUE DE KENT ESCAPOU MILAGRO-
Cemercio"; do Rido de JaneIro. .

'

»< ': - SAMENTE DA MORTE, A'S 3.30 HORAS DA TARDE OE HO-
r

A s'l:i� situação de jo'ú:ia,lista militante,' com um cargo de ' ISÁNTA CATf:\RINA
. JE,:QUANDO'ÚMA BQM2A LANÇADA PELA AVIAÇÃO ALE-

tão .elevado destaque em um jornal que" pode diser-se, é o.po.r- '.' MÃ, EXPLODIU A SETENTA METROS DO' AUTOMOVEL
ta.-voz(.das classes conservadoras do país, seria,por' sí o. bastan- . . ,',' 'I'

.. M.aia EM' QUE OIRMÃO DO REI' JORGE VI· PERCORRIA AS
,

tarn "De,pois de uma nevapausa , ',pJ ·.Mini$trd,.' Matoso ZONAS', BO"MBARDEADAS NA NOITE PASSA'D'A, VER'DA-te para acentuar o aca amento que as suas palavras Irão mere- M:

cer a .quantos se, detiverem:na analise dos seus' conceitos. Forte, continúa:
'

, \ ,"" ;'},,'
<

DEIRA OHUVA DE TERRA E PEDRAS .CAIU SOBRE O
. ". ,

, Com' aquêle á vontade .natu- ,- " r-".Jorn.ali�ta tambe�, <'_.c�m ">�d',o,erigaçãO de bl�r.:. a �e CARRO DO DUQUE QUE, .ENTRETANTO, .NADA SÓFt�:EU
,

I' d 1 1
< ' • divulgar o que vai pelo Brasil, -quotr, íanamente, -sa la que nao

ra re co ega para co ega, a mi-
" '.

" ,,'
. t _

E FOI IMEDIATAMENTE EXAMINAR A OUTRA 'CRATE-
. trc J ,', é M t d- M' ia vêr; em Santa Catàríua um,' Estado atrasado; m,as

-,e,nltre um e
.RA ABERTA PE,LO PE.TA'RDO.nlS ro os a aso e ala -,', -,

.

.

.di ,
',_ '_."

'.. __

F
;

d
. .. . - legrâma: e a realidade ha sempre um�, istancra a ,vencer ...

.obr.te, , nIXos'" Ceu suas 1mBpres�lo:sl ,'., .Pois s�iba o �eu confrade 'qui, a' realidade que encontrei

d'so re (i) .. ongresso rasi ei- -

.

'

, . ."", 'd - Per era....."

, d' à
",

F
.

dr' id
. está' muito além do que supunha. O' que VI, da' parte a açao

. .

1L••

de ,_e,
"

. eogra_IIi, .
ec aran o,no,s Ofl'cl':al com" a',s'� ob�as p'úblicas obras .seciais e humanitárias, obras

e mrctO� .,. " ,,', \,� � ". d-: culturais, de; ·;.que são exemplos as" sua�,r estr.adas: o �eu" Ce�tro .

e
r

'. "". '.
•

. ,,_
.'

, S.úde, os,seus 'àospitais, Leprosa,riO e �a!llcom:o, _o �,�n2<) de I RIO, 20 D� N?VA YORK, (U. P. AGEN<?�A NORTE_Um grande triunfo"
I Menores, as escolas, o Preventório e,m'constrm-çao e o pouco, q�e AMERICA�A). � UMA TR�NSMISSÃO RADIO TELEFONI

,� .: , pude observar "in 'loco" da' iniciativa privada, com um, comerq? CA �L,EMA ... INTERC�PTADA AQUI, INFORMA QU.E 2.096
-- O confrade. pergunta-me I

.

'" -

,

1 t'
.

dús'trl'a,:s m'uita's das quais. J' á conheCl- ,AVIOES BRITANICOS F0RAM D.ESTRUIDOS NO PERIODO
.' -'"

" .. honesto ,e suas exce en es 1,Il , "
.�. - '"' .

"T
'

T M'BROque lmpressao tiv,e deste Con-
,'d

'

'.
. Rl'O' de Janeiro 'com as melhores do DE 1� DE AGOS O A 14 DE SE E

.. ', .'

grês�o.:'Pois.lhe direi que 're�li� p.:��,P;�:�teC;��o:r:�frri�r.qUe S�nta'Cátaritia· se,classifipa entr� 'A', 'S'SA'LT.O.' ,NOVE"L'E·S'CO.zou . mtegralmente os seus" ob· "

E t d d f'tivo pr0gresla-";
' ..

' .

,

..

ie.ttV0s. As 'tés,es, alí . apresenta-, O} nOll�O.S \..

8. os e e e,
'," ..

� I�:q�§., quanqo, f()l'em_ impressas ?�S , N'A M,EI\iTE�i�o,CORA;.ÇÃ:Q "':', "" <, ',' '.
_. '� .._', " '; � ; o,' • �:, o ,

,

;oO:'tóClbs ��,-.a�' .. "�.' :;'Óií'''tra� '.. -"Vou fr'izar um ,d�t�lhe. m��lÍmo .?O' "a,lar qae d�u.a ." ....;;;:;> ,;: -" . '�,� " ,:."6:00'($00'(I:,'� ".' ... .:�. ,,1 "'." ,'1' - ,,_,

. h.alh.�s :preH�!.�it�s'�ara\ ';�" re-?- '8�a irdú.striá�;N� �o�sa c�sa:' ���st�tui,., ha:' anos, ,com. ec?nom�:hzaçao deste--Coagresso "e os da'e co�odlda-de; as antIgas caGl':;lras,d� palhmpa, ,p�l�s ca?�:ras.. ,Na Policia Cs:ntral,foiapresen- ,:Porto A!egre, 'que julga"chatnàr':
, su� fase. :efetiva, ,di'spendido per I indústria catarinense, da béla, massi,ça e duradoura ,.lmbula. . tada uma >queixa, sobre um ás-' se . .chagan�'· .,'. .

la ComisSãa é)r�ar-ilzadora á frente I� .'. E" fe-mata:, . .... 'i
,

" '. salto levado 'a efeito, qtle parece' O referido. " coroelicià!it�:' sal'
. da q'ua_1 esteve es�a y��tade fei-'

,'. '-:"'DQ que �e.1'l'sÓ-d�s·, �nstit.uições �ult�rai�, d?, �,art�h�s_o cópia: dos que fr:queritemente tando ·dt:> ,se1,1 aut'o, I, intimou' o,. Di. Altamiro Gutrttaries to 'homem o ir_ Muustr'61 Bet· acolhImento que aqUl encontramos t<ildos, nÇ}s da farTllha 'ê�taf1- são. posto�, em prãtica pelos queixoso a parar. Jleq.do que, de'\ ��'r;di�b:J�sê;!de S'o'Q�'a. ,,' n��se, d2'-que é generosaJepresent�nte fi �o€ic,dade .

d� FloT��no- "gangsters" deis ·Estados·Vnidos. revólver em pUFlho •. se ap9derou
.

.

_

-

Pa'talerainel'ile, i.oi de grande relêvo a ação local da Co> pblrs, já
.

o .djss� po "C�u1Je 12 de:,Agosto" quando,,,;tlVe. a �ra�de AJ?sim é t!lUÇ!, ali comparéceu o de ,todas as merc:adpria.s ql,Ie

I); . �ls.io IÉ-iecuÍ:iva;,que' teve a;prdidenci'& ·do de§tacado caval'hii- h0nra de, im 'nõnj:e dos C�I)gre�slst:as�ag:adec:;er �'G:nolte':'f,ln-telde� subdito' alemão· Açlolfo . Weha-' conduzia,. obrigando-o, aiqda ar'� 'ró sr"-'id,r. Altamiro' Guilflarães. .

. ",

...

:� ctual qü.e nds 'oferecéta'm" o I'�ntitutó: Historlco e
.
e��r;- lC� ,- mà.Ií�, residente .nés�a cap'i__tal, 'ã assinar um. doeu.mento.

-", Os eS{9iço�-de uma:. � outra Jiverarq para,.os, 'coroar, o Santa Catal.'jna 'e �a Academia, Catárinellse. de Lêtra�:, esta _.a�l 'ex- rua E$te�es Junior ri, 93, comu, O sr. Adolfo W_ehamann, àpre
l'r#iti'gio' ql,1e. lhé� deram,o, sr,\lriterventqr Nerêu .Ramos e seus p�essa, em ,desalinhadas; l"àlav:r�s; é certo, IJlas be� .

:mcérás, o

n,iça�do qüe vialándo nci auto n: sento_l>l como testemun,has da i�a.
ilustres Secretarios d'e .Estado, amparàndo todas as atividades do nos3o sentir. . -".. ,."

' 163, 'no qual conduzia além de ve ocorrencia, .os �rs. Oton Le
Conil."êsso e dos ·qO!l�r�.lifsista�" aos. quãis h«;>nraram com' a sua, . E aãê. êrro afirmaade ,9.é· novo: '''�atarinen.ses" .6� v.os cêrcá de' 5:Q(10$000 dé 'iazerl<:ias ça, residente em 'Anitapolis e

assi'sténcia p�ssqál, desdob,ran4o, nos ,.dias passados, a sua ação, levamos na �en.tcré no coração a�radecido","" .' �. /,
_, de sua·.pr()pr�e4ale, .' dois ràd�os, Er,ven 'Nortens, morador nesta

e.Íitre.' OI' dcv'er'es' dos ,sêus cargos oficiais e �s .atenções "que lh�s
"

Eis, 9 que :nos disse. o velho e brílhan!y .1ernahst�;,que com bàierias,. pertencentes' á fir- capital, {l_rua ,Esteves ·Junior •

. me�eciam o� p'�ntos do nosso pI:ograrná.
. '

"

.

'.

como seCretário do dr. Nilo Pe�atil1a,.. Q.> �(:0m_panhQu n�ss�. lorna- ma Schlemper eElátistciti,' ao'che: 'A pólicia investiga.
.

_,' ,O, :«e.pirito l1ráslleito» dos éatatlriens�s --da .memoravol que ,(oi 8:, campanha d� Reaçao Repubh�ana, que
gar ás proximidades. de 'Ilhota, .--- ..- ..------------ ..--•.••••

.

,,;._..]jese·]àriamos· que o colega nos dissésse' qual a irnpres- teve como vanguarddr.os inteineratos em .n�sso E�tado, �� g�a�- no 'múnicipióldê Itajaí,
. encon- D'e''s'

.

tr·u. :I·d',O· O�iiQ (lue .colheu da' Exposiç�o""':"interrogámos. . ,,\ des catariaenses N�rêu Ramos" Altamiro GU�,níaf'ães, Haro. o a -

tro\.l-se 'com'outro veictiÍo'· coú:' . ", ,
,

, d'
�"D� â�xposlhiçãO ieal�zadl aSI'lád",o dq ··Congr_ess{:)..l� .reso• lado e Olivio Amorim.

"

. d�.úd� por�, um �egoi::iab\te" de

,e -.'reo, S'
\

a'r'r'a"_pon· eu-quero' 'l?ep· e apenas que e a nao me sUrprecbeu;' '- Balue.rio' da Ponta.qué me impressionou não foi ela, nem o nosso' exàme de' Con'· . Entrega de con .. , .
. 'I

','

irel$ista�; foi, sim, o 1-nte�tsse çlispertad'o pelo Brasil, representaa fmbelelando / .'a, ..' . '�. c,' tio L.�..I
.d.., em uma se,rJe de inápas; cartas, fotografia e, livros, e/.do qual d O 'al'o"""esd·eram. rtio�tras OS mem'bros do magisterio, 08 aluno� do'!' 'Ínstitu-;' ·t I

. P.C r �". Inaugi.tra�se· ,a'manhã, :C,*n1 gran·
tos secundários e-. até mesmo os <>los cur�os mais a.deantados <:ias capl a RIO 19 (A. N. Brasil) - Co- des fes'tas .no 13alneario:da Pon- . S.' P7\.l,JLO, 20 (A. N. Brasil)

"

1
., .',

E 1... .;..

f' t' h' t" f
- f

'

,
, • ta d'o Leal, .. bar do"

-

sr", Jose' -Um violento incendio irrom-esco as., pr�ma-fla.s. : $sa, o ,,-,Serv,a.çllo eu:a it e en o· a sa IS a.çao, ,memor,ando o 130 ailiversaI'l(�" '
..

dr l'
<.

'1' 'd It
>.

I 'd t
'

'. �rel·geron.
.' peu n.os barrações d� deposito. de"

� proc -amar ,que Ja prová. e cu ura. e um ex�mp o eVl ,ell e
..

,,"- da indepéndenci'a do, Chile, rea-
_

d& "espirito. 'brasileiro" «tUe domina.' a l'óp,\,llação eatlarinense, Üazou-"se na' einb'aixada. chilena í Estas festas que se prolcnga-� matenal de cou.stnJ,cao cl.o CIrco
. . " r"a-o por to..lo o di'a de amanha-, Sarr�zani, ergUIdo nesta capital.qualquer �ue .s�Ja a sua ongem,._ 'i,'\.

a cerimonia da eIltrega €las con- lei

S b C d·
.

d' ,]I, t ..I I "'"
' começara-o;:'s 9 h·s com, a I'nall- .0 fogQ �estruiU:. tudo rapida-,o re o ongress@" na"IJI: ma�s poaso lzer que Di.O ,e- decorações conferi<:la . pe o .:r:-reSl- <l

.h. sido dito>!.
'"

. .
'

" I

dente dO' Chile ii
�

varias perso- gunição dos.,. re�r,atos dos ex- mente, reduzindo .á um montão
j •

N"
, . ,

..• d'
, . "

b 'mos' sr" dr�, ,'Oetull'o Var
..gas, de' escombros todo ó mater"ial da'

ao sou um., eS,plfl o «para o»
_

nalidades b.rasileiras,. a 5a er:· .. _

,,\ , M' 1 F press da Rep'ulIllica .

e Nerêu empr�za, av?liado em algumasDepois de yma.lev:e Pll�sa., (:) .nOSS9 'entrevistado prosé.' ao�'M,inistro Caio de :e o ran· . ,

tue: -"
.

. ,', , éo', 'ch�fe d,o protocolo d9. 'Ita- Ramos interventor fe_eral.
' centena� "de C91J.tos.

i :-7'i'Prefiro','agora dizer ao
. .meu confrade', qué.".a reunião maratí; Jaime ·Chermont; intra.'

R 'I'
, -

'

dos professores, 'dos cientistas estieda·lizados, ci�is 'e, militares, e dtJ,tor' diplomatic;o,' g'fI�rlde ofi- -= . evo, uçaodos Simpl�s a�an1:es do.s estudos geoiraficQ�comO eu'_;""per[_llitiu. éÍal da orcl.e.m do merito;' ·co- Lm torno da- via- NOVA Y.ORK,: 2Q�(T. O)� a-
a um cre;cido' número c;le Conire'ssistas conhecer est.a . pit:0rêsca mendadóres da mesma ordem:, .

. ·

d' S
.

genc'ia -alerriã) - ,�eg:,\Jnda nóti-'
oe, .a,s,seia:dissima cidad."e. 'a vida de.0,utras ·e, ,m,elhormente, as coi- .p,rotessores Hermes Lima e Pe,: JJ)'m . e _. errano

' , .

{.. cias chegadas de EI Paso, teria
s,�."de Santa. Catarina, isto é til ação, governamental e.a ÍIlÍçiativa regrino JUNior,. tenente,coronel

.

" ,"'-

irrompido no Mexiço, úmá re-,'

d' 'Perí Be,vifaq'ua,. c.hefe' do. gabi- SPtHJa -a. '. "
,

uner volta chefiad'a peh Tenente-co-Pà·rcela mini-ma no "'overno ,c;lo meq Estado, C) do' ,Rio, nete do M�niterio da Guerra; e
'

.. "
.,

.

fonel CruZ" Vilalva, que nas e-de Jáneiro,',po,r três vezes; deven,do, por êss,e motivo, conhecer um Gamara Couto, alto iuncion,ario .

. Iéiçôes recente.s· foi candidat.
B,9UGC o qt,ie é II ,administraç;.ão pública, tive Q" grllta satisfação dó ,ItamaratL "

,
<

, -'
,

'., 'I ,MADRID, 20 (Trim6.o�dn, ao ,ptJsto' de Oovenlador dà Pro-cl.e verificar ell} ,encontros com o sr. ;Interventor Federal e Durante a cerimcmia ialaram �r;el\cia alemã) - Causou sensa- ,videncia de. C.hi,chua.
.

s�us Secretárias únút identidàde' cie suá' noção de homens :de Es- 1 os embaix!!.dor�s Mariano .Fon- ção nos circulos politicos espa-
ta.o eo� a'rpipha proPf;ia: " pR. TOM WILDI- th:ila e Melo �ránco. naoes a repentina viajem a R,o· V'm'� 'J_ 'ln''�I·lh'a"'o'", : Assim, e intimamente" pensei em que eu. t]lão era um'. . , 1

,
. m.a do Ministro do Exterior do .

espirito '�parado'�, retrogado, '19or assim dizer, ccimo não po-pca_s " O i'lustre· e acatacl,o erng�nhei- Reich, �r� 'Ribentrop,
.

jU8i:amen� ." ! "<. '. ,i

yezes me qU1�efàm' fazer crer que eu era. O trato com _o con- q;> sr.' d,r ... To� WiI�;i, .e�pirHo. 'te no' momento 'emi,se -encontra e
1

:,lIIei.o. ,detribuinte. que é o, "sangue'" 'da. vida ao Estadri,,;'o censo -das ,poso ,empreendedo.r e progressista, es- '�C 'A'
"

em Berlim .0' sr. Serranó Suner, r.

sibilidadas, dq Ejt�qo,par-� árealização de suas obras "

e. manu- tá construindo á, rua Felipe' asou uro-, mitlis�ro do ....exterior da Espanha, \, .' ··Iir','"as'
.

tenção perrruinerite do.s.' seus s,êrviços, sem comprometer a vida Schmidt, majestosos ed:iticios que.
"

.' sendo que (;) sr. . Rib�ritrop, ao ," ,

das fu,ta!;ias, ��min'is�:a:.ções, .� ."resti;�ição'�? com. �sso, .do SIue
_

o ,muito e�b�leiar.ã� ,á' principa.! ,ra Mi"aatda q,J,le, se anupcia; voltará a Ber- ,Rio,.20 de lYlo�ena, .(Stefa';Estado 'su�tr�l� em ' moeda,unpôsto , da ;.,econo?l�a pr:v:ada, sao, urb f1�r�a?opohta�a.. , .' ...,' lfm antes .do regresso do sr. 'Su- ni) agencia americana A
aó que me parece, .deveres elementares da 'àdmmlstraçao em ho- O edlftclo Cru7elro, Ja conclul- RIO, 2(]) (A. N. Bra,sll)-Rea-, ner. viuva do g�_n��aJ Mari, origilia
meas de Estado que· têm ('); serlso da 1 realidade-s dó ,presente e do·,e o' predi0 fronteirq .... sãó 'lizou-se, ho�.ej},.s 17,30 Roras, o Tem-se a impressão de que as ria da Corsega, 'deixou em tres.
a visio <io futuro.

.
" , c.". \.' ,/construções que dêm"ons'trarão., casorio da artista radiófonica conversaçõel!l de Roma se relado- tamento ao Duce um milhão e

�olIO em reeonh�cer que o sr. �nterventór N�têu Ramos sem,dúv,ida, .9,S\lrtO'Jproc!essls-:, ,A\.lr,or� Mir�1;l�a IC01').1 o comer- nam com a vis�lta a Berli_m do meio ,d� lir.as. ein .

favor .as
� .eus illlcdi_'ató.· �u"il�,tÜ'fll" são lesta'dbtas' que' cstã'Q' nesse' �aso', ,tá 'da i'l��s,a capital.. ' chúitt: Oaíb'riel Rich..iCi" min�stro espanh_ol. . I criªnç�s itaHana� da ÇQriega,

Es,capou anilagro_álDente
.0' Duq�e -de Kel:'t

2.,.096 �

aviões

-

za,nl'

\
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-·-·BAI;LE
I

--------------�------------�----------��--------------------�--------�----�------------------------�-------

, Realiza-se hoje no Lira Tenis (;Iube o g.·andioso Baile ,da Primavera. organisado p�l. �I...he Nautieo' Riaclluelo e

soU o patrociuio do IA Grande Bstabelecimento" Vinicola Mosele--Caxias".
' .1

li
.

Para esta' leS",a são 'convidadas as lamUias dos associados dos (;Iubes "Dnze", "a.u·lHlluia" ,e "'LÍra". A� 1118!U'.'

1./ podem ser reservadas na Joalheria Moritz, 8,0 Edifício' Amélia N:eto, e eada mesa adquirida dá direito' fi Um litro do excelente '�Champai'R'
.Mosele": gr.tis. ,

- Traje de ri"iu· ou branco. '

" .."'----�

A, GAZETA'

cA.·G�7!&e
Direção de, Emidio--Card,oso; JOnio"r

1
,

Vasco e Flamengo ObSer-j Cancelamento de 1,·o ANIVERSJUllO
vado pela Lig�de Football

s
-

�4MANDA�l:" ,\

RIO. 19-0 presidente Joaquim Gnimarães, despachou sntem, um p�ena ,
. _

0eormá no. dia 2$,,1e81"· mês: a �.t.' -.niversarl., da "

expediente volumoso na Liga de Football, constando do mesmo as f4ndaç,�o do sirnpatlco e dls,clpltnado TAMANDARE' F. C., des-
\

,i�
seguintes resol�çõ�s oficiais:'

.

_ .,. .',' O PERI, de Mafra, por' ínterrnedlo do seu ilustre presi-
ta Capítal., Mand? a verdade-que -se d,igà, haver, o gremio rubro,

_ -Aphca�a� da m,ulta d.e 1�0$ -ao JUIZ .FIOr�v�nt� D'Angelo, dente sr. Pedro Kuss, digno prefeito de Mafra, està pleiteando n? corrente an?, dado uma prova eloquente de grande educação
por nae ter 'reprimido o' Jogo VIOlento no ultimo ftOBiUOg.O FLA-

I' junto
'ao dr.,' presidente da F. C D.." o cancelamento da penà irn- �oral' e

.

esportiva.
õ
Preparam os seus diretores Anto-nio Apostolo

MENGO. x VASCO. _' . . posta ao jogador Antenor Freitas, zagueiro ,que defendeu as co-
e Antonio Evangelista, surpresas aos associados e -ro�adQres,�e":' '; ·t:

�

, -C�amar. a atenção do �ep.rese�.ta�lt� .do refendo
•.Jogo, res. .ío . TAMA1'!DAR.E, no ano passado, atualmente residindo na-

Ia passagem do seu gra,nde dia.
.

.

para que nao omita ;fatos �tentatono! a disciplina, '. I quela cidade. Como' é do conhecimento do nosso meio esporti- I' ,

'

", ' ,,;,

, -Igualmentee chamar a ate.lJç�� des clubes .F��MENGO e, vo, Antenor foi excJuido pela F. C. D., em virtude do rumoroso L RiA TENIS CLUBE fLORIANOIlOLIS :/'c
VA�CO pela forma pela qual proflssl�naes de a�bos �eem-se �on- I caso em que, se .envolveu (;l seu .antígo .no. campeonato de ,1939. "

'

-Ó,
_

'

" C,," ,"

dusindo, eora desprezo do respeito devido o publico, as autorida- '. '., -. '

. '

I
,(;ONV.ITE, ',' '_, " ,-;�,.' :,c

d�s, aos seus adversarioe e com prejuizos da disciplina e todas as

222
\ ..

'
-;

,

d
I?�'ordem do 'sr. PreSi?Emte, convido os- srs. sod6i;�, ex-

boas normas esportívas..
"

..

'

'. '.0
, ',')-'0'"''..,g''.iI. ere"s', i m�s .. f!H�,lhas' para as feitas' a 'se' realizarem este D;l:êi conformá 'di.-'

"

.'.

N S
.'

1
.

d d
.

d'd '

,

"cnmmaçao abaixe. , -
'

. "" '. ,.', ,

, a, ecre,tarJ,a I eram am ? entr,a a os 8egum!�s pe 1 0S I : Dia 21 r I, 22 h
.

.

BAILE'
- ..

..' .:., ,'. . ,

-De Eugel para reverter a classe de amador. Ja que. pre- d' . -I CI b' aNs,.. ora�, DA PRIMAVERA; or'8•.1.
'

. .

b II' SA�O CBIS'I'OVAl\1f
'

.

. za o peou' e autíco Rlachuelo' , "
'

"
.

tende continuar praticando o foot a no, ,I,t. : ". ,. •
.

I T
.

d . A

b
J, .•

.

��e licença do FLUMINENSE para iogar a 2 do cor-
.

No campeonato deste ano, inscreveram-se na Liga da J .' ,rale .. e-rigor, �u ranco.: A$ mêsas achani:s� á_' vil"nda ., l
'

rente AMADORES com, o GRAMBERY, de Juiz de
..
Fora ! Capital, nada mepos �o q:le. �uzentos "� ,vinte e d�is amadores.

I
ealheria :M4)J;I�Z.'· ., .

'. :

-Do MAD'QREIRA e FLU.MINENSE, para que J'a'r, Es.te numero esta aSSIm" dIVld.,ldO:.l\TLE ,TrCO, 34, AVAl,. 57, FI- j
,,- Fpolis., 9 de setembro. d� 194,0

Hercule!! e Capuano possam atuar em S. Paulo num match ,de G�EIRENSE, 46, IRIS, 5� eJAMANDARÉ, 34 I ?,. "

i

benefi(11cill. .' I '.
,

, ÇELIO PEREIRA OLIVEIltA
�••••••••••••••�••"!!•••••••••••••••'�••••�••"•• i

C·
'

'.

d'
SECRETARIO

�!.':.P'!!!.!�j��..'!!!!!f!!!�; olsas��gosa ... as o ·Riachueto.. em· P.lacl� ... ,

Inii.erior e Ju.ti-." para reger uúm dás cla�ses do G. O Argemiro meter-se á jogado\' e pe'dir t1Q Perrone, é"
-

• v
E "P 'f M T "1' ..

,estev.e óntem em Palacio" 'Hma tOlini'ssã@'" do' ',CLUB,É
:1' droRe�sc;Nra .�I;ta avares, _�a ;1 chuteirà pil1:a jogar na defesa. NAUTICO RIACHUELO, que foi es.pec. ialmente convid.·ar o e'lr"m,'o..',

R 'f','
� ,,,- VI a e._ 10 egn.iJ..I1o,�nonmp . ....,e. d I t t F d

'to
eh lc�çoes, ,

'- ". -" , ,
. ,". '

6
," A ,.' 1· sr. r. .n erven .or .

e e.ral,
..

para assls.tlr ao g'rande BAlL·.q, 'O',·-A.
}' 90'-'1

. M
'. Me'·,n 'Sao Bento, a contar de '1- de agos- "

U TI 'ole'ga ma'ndar sO'nd r a p ss'h' 'I"d d d' mmlMAVERA
"pes, ln ....

0 -

padra
• anaf. ''''-1 to a 8 de setembro do corr�nte l111b. -,,,.�. ll·

.. a o I I I a e () seu r n.. , que serà levado a ,efeIto na noite de heje. tio LI-
ri e'p ali, o nome a pro essor

'

,'. ,.,. -, ap.rgveitamento na vice-presiclencia da F. C. D; RA TENIS CLUBE., ", "
'

"':�:'

d- I 5092 d'
.

13 Res. n. 9.087 - o plofessoI Abalo.
nomea a pe ares, n. . �, e .' ',.

M d
.) . 1 ,i J \ "

,

d 1939
' 1-\ I Al1wrlcO � a eu'a para exercer. o ".1·,i l' .

'1'.:'.
I'

- '
. .;J.( '�, .. _.;_ ,

de feverearo e ,para rege �
-

, , ',". - O olhar melanc0lico e piedoso do Lacomb.é.'Í,'I:fo";'.c.'aso" :do, ."Uelren,S"•.,·'···" e·c''- "'. ::A\,'tolc'".' t.i··.;,..·...0. , 1 't d I càrgo de allxllIar de llIspeçao' na nus I -

B ., �'"mtetnnan�ente, a e�coda �IX a

ci a,e'l, cidade -de 'Rodei01
,

.

,.
.

'

. '. ; , lo : '., ' !>.
__

J ,Atr;":ll.';...., r ,
Vila Mana, no mun., e .?Taran",u .

Sem efeito: I ,.}

a"'an"ha"':"
, ...

�,,:: A,;':,��;. '

!leso FI. 9.062r- a resA'
n. 8.8d98'sque Res.)I. Q.079 _ ares. n, 8.958, de As açrobacias da Liga Regional de Paraflàgti�, _num pe� "..., .,

designou a pro'essora urea ,e, ou- '14 :I': A

t f" d" , dl'do' de I'nformar'o-es da�"
. -

d
.

J ã
b t

,. o! (e agos o p. lU o, que nomeou .. ,
.

'r
., ",ua cO-Irma . aquI.

..

. ogar 9 a,manhã, ás. 15,30 horas, amistosamente e em· b��
sa Lo b, para er exerCICIQ n

, . ......" . ,', i, ",' f d RIACIJIUELO
\;

, I' t
. G i Mana TrIndade Coelho par.a reger, ne ,ICI<: �

., 11 ., .s ,fortes equipes �dos 'tricófores .

e �s:..:Curso GOl��P �me� a; :,nex� �;, ., interillanien\e, a, escora mixta dé. ' A Mater retirar e d,escarscar os' abacaxis da- filiada. quadr.ao· de aço.
\ � , . "�

t E. "G?l1S\lel�O a rat.-í, e_ Ol�- Casa de Pedra, FIO I11Ul1. de L�ée�, �••••••••••••�.!��_•••.••••••••� ..
vile, perce en ? a gra 1 Icaçao '.

e
'visto não ter assumido o excI:éic.io

60$000 mensaIS, quando devena
d'

..

"
t, e seu cargo.

"

ser com a de 120$OPO mensaIS.
'.

Res. iI. 9.063 ,� ares. n. 8.999,
Collsidel"a sem �feito e nomeia'

que designou a professora Antônia
,

' novamente:
, ,

Lubi, para ter exercício, no Curso

Complementar anexo ao. G. ,E.
Res. 11. 9.091 - ares., n, 8/783,

"Conselheiro Mafra", de Joinvile,
de 17 de julho dêste ano, qUe riO-I,
meou Dário Maciel para a servell-,

percehendo a gratif.icação ,de 60$060
tia vitalícia do oficio de Es�rivãi

mensais, quando deveria, ser com
de Paz do distrito de M0ndaí,

.

do
a .de 120$000 '.mensais. .

'hiun. e com. de Xapecó; por não
, Designações: '

.

i{�s, n.' 9.067 -.3 professora Ma- ter prestado o compromisso e -assu

mido o exere.icío' no prazo' legal,
ria da Glória Ahrieida 1'a1'a ter l1Otlleanclo-o, Bovamente, para a re- '"

�xe�cicio 'Íío Cllrso Complementar fetida serventia vitalícia, podendo
.IlH;X0 aú a, E.�«Hercilio LuzH, ,de

t01}la1' :poss� il1depedente da apre-
rJ'111HI1'�tJ, a: I}ontar de 10 de agõsto sentação do título de nomeação. '

�'I. findo.
,.P 'Considêtà Sem efeito e designá:

Res. n. 9.068 - a professol'à Ro·
, Res0-l1. 9.090 - ii res. n. 8.925, de

bélia çl.e Sá Faraco pará ter':'excr-
10 de agôsto, na pªrte l"l11 que de-

cício, no,Curso .Comple,menta1' an�· signou o dr. Biase Faraco para
xo ao G. E. "Hercílio, Luz", dé Tl'i�

constituü' a junta 1111!dica' para exa-
barão, a contar de 'lQ de' agôsto p ..

mc dos caIididatos ao concurso .de
findo. GUà,]',cl� de Trânsito, da Secretaria
Hes.' n.' 9;069 - 'a professora Lí·

de Segur'ànçá PúblIca, desIgna'ndo,
gia Brasinha\ pa,ra rege(a 3:) .sec� em strbstitttição, o dr. Paulo de
ção do quarto ano do. G. E.. "Her-·. '

-
. Tarso da Luz Fontes.

cilia ,Lu�", de Tubarão.
"

.

Concede 'adiéitlllal:
Res. n. 9.070'- à FIormalista Córa' Res. n; 9.089 _ ao dr; .Pedro Es

Gevàerd Bridon para substituta da

Professora Silyia Antonieta < Brasi� telila CarReiro Uns, jui� de direito
.

em disponibilidade, o a:clicional de

l:ha?�iaS, d� G.,_E. "Polidoro >Sa�l- 10'1", sôbre os seus vencimelítos,
tIag,o, , de Tll1}bo, que se açh: m�-, po{"contaf. mãis' d"é '30""a'nos d'e s'er� ".-

tricplada !'lo C'qrso de�Ed�lcaça0. �l- viço público prest�dos ao Estado,
sica:', .

,
.

t
.

d
.

d 1935": , O 1 l' tA'
. a coa ar e l11íllO e .

Res'. n. 9, 7. - a n9rma IS � :lÕl., Lkenca:
cí G01:Ilart 'de Sousa para reger, 111-'

trinta (30) dias a-�Madalel1a La,-
terinamellte, uma das classes do "G.

d '1' d d'
,.

d;,. , ;'" '
. J

- ceI' a, auxl lar e IspensaFlO ' os
E. �.ose BoIteux , d� vIla ,�e oao

Serviços de Profilaxia da Malária
Pessoa, no muno de Sao Jose, a co.n- d D S P t I 10 d' CfA

. ., . ,�' o . . "a con a.r (e e a",05-
tal' de 10 de fevúelro do eo'rreute ,.

.

.

t0 p. fmdo.

.,
De 'Clrdem', do Sr. presidente d,o'TAMANDARE' F. c., oon--

I �Id() oS.,�rs.l'ryembros da. diretoria e de.mais socios ii t.mparecerern,
a. reumao de As�e!f1bléla ,Geralj no dl� 22 çlo corr.ente . inês ,. as

r 10 horas, �a_ ,séd� social dest.e �Iube, afim de serell1' ele'ito� ,os
'. membros-dtretores para o periodo de 1940" a 1942. �

.

,

.

RENATO PINTO Vf.LAR W .J,
•

"'
. "", " " Secretarie; nini' , "'.

o.

...� "

i. . " -

III' .nst'tuto'�,e Dlêlgnostico C-I;inl�.o '�."" I'
.

'. '. '

.

. d�,dr. .,j,�lma MoelbuaoD " ,

,

. -, -;:::" ",
,

FOltM.ADO PELA UNIV,Ell�ID�l>E '-DE -GENEBRA
.

(SUis�l) •
\;

.

Com prát!_�a nos,hospitáis europeus
.

�:, ,. -- �
•

.

. CUniea medica em geral, P.,._DIATR-I'A� DOGCAS DO

:
SISTEMA M'ERVOSO. ;. ,

.

,

, I

...• ASSISTENTE TE'CNICO
;

..
.

I .
,DR. PAULO TAvARES .

..
E�peclali�ado em higiene e Ilude ,pubUca pela UniYer.sidade

.:
do RIO de Janeiro. ��'

I
.

. � '.t

I
,gABINETE DE: RAro x"

.

o

"

'I
:'

.

, Aparelho.moderIío.StEMENS pllra c1iagnostico 'das doenças '.
, .. internas: CORAC.I\O, PULMÕES, VIS'ICULA BILIAR ESTOMAGO :

etc., Radio�r�fia.s osseas e r:adiosralias <leatarias. .' ,o;

.

,/ ':,
� .'

<

.. ELETROBAl.�=OGRAFI4- CLINJCA" . -,!,I • (DIagnOsticõ preciso aas moléstias cardiacas pOr meio de ;'
traçados eletricos)..

.

,--

IMETABOLISMO BASAL /, .-

J'I·' Interna). ' '.
' iI<' -"

,

SOND\GEM DUODENAL', .'

I
(Exame quimico e microscopico do ,suco duodenal e da bilis)

_' • '
•• O""da

' GAIHNETE DE FISIOTERAPIA' ,

•

\
.

',..
.

s curtas, raios ultra violeta'S. raios-- infra.yermelltos e
• eletricidade médica. '.:! <1

I LABQRATORIOS DE MICROSCOPIA E ANALISES I
• .

. CLINICAS '" tI
. I·

'

. ExaD!�s. de sangúe para diagnostico d�, sifilis, diagnostico I.

de Impalu<iISmo, dosagem da urea no'sangue, etc. Exame de uri- .

'I n.a, (reaç,ão de:-Aschein ,Zondeck,.pa�a-diagn�su.o ,precoce de gra. '1.vld.ell). Exames de puz, escarro, lIqUIdO raquIann e qu,alquer- ,pell-
..�a ;' " G.. I qUisa pa�a elucida'ção de diagnostico,. I

ano.
,
t

' ,,', • ' :
AI���;i�" :�08{ara,op���et��/1:�;��;� REQUERIMENTOS' 8011CO de Credito.' �Popular e" Agrico'Ja i:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::I:::::::.·s:
cio no G. E. "Teresa Ramos", 'da DESPACHADOS- .

.

.. .

.

I
' ·

Vi�,;'n�;�;�� NOom;::r:,::;�;��' 17 .DESETh'Mn:o:
'

,

. de Santa �t' Catarina, ',' "

... PARA

C����fA�I���9éu��snq��gI�s���UTC,;RSA: �O� ,. ".,.
Cos'ta, para tér exeI'cíciã: n'� ta sr,c-

-

Cartas Hoepkce S: A, - PedêjJU-,
,

,

ção - 2° ano,.:":' do CursÇJ Cinuple-' ganiento ::- Pagll.e-sé, 'â_ vista' das'

,.

'J)istt·ib�i�ãó de Dividendo. ," O·d'o'
..
r,el·co' De'-�"e't,r;:'leO' ,M,,I.•a:, g:','a IhaN,e�'·· '1,".'..,.".mental' anexo ao··G. E. "P.adre,·i:nfonmições, a'<,!l'Iarrtia d'e ........'
,.'

Schulei.-",· !ia vila de CQçal, no ?:393$700,. desentranhando-se os

111un. de Urussallga, a contar de 15 documentos necessário� a compro-

' '

o BANCO DE. CREDITO POPULAB.-E AGRICOLA DE

de fcvereiro do corrente ano. vação da despesa. 'SANTA -CATARINA. avisa a ,seus acionistas, que,'estâ 'pagaI1do, PO'DI: SER ENCONTRADO A' RUA SPIVAK, NO ES�

,.Res.' n. 9.085.- João Rodriglle,., I Instituto Pinheiros Ltda" '- em sua sooe, á. rua Trajano n. 16, os
.
divide.ndoB relativos, ao 1: . 'fREITO, OU NA OBRA QUE ESTA' EXECUTANDO

8"nlpstre do corrente ano, a razão,de 1,0:1.· ao ano. (23:' DI.VI, -

<- .

A' RUA BRUSQU"E .

' , '

de Oliveira, para reger UltlH das Idem, idem, 4 :743$000. '" , , -

.

classes do G. E. '''Luiz Delfino", dé Carlos Reinisch - Idel}1, ü;lem, DENDO.
. ,

�t:'�::�8��;t"D;:�: d�:::: ;�;'��\�l7$�bo�"mb�. Ide:. Flori.n"polis. 1:�O::::�:d�)�::OlÍ ....-=.:::::::.::::._=.._1
.

.

....>�

DO

;:

f .1
i

",1'"

lTatnandaré F.' C.
, ,\:

f5
\ ..

,I
e CDm

•

j. '. aUv,ia' e reanhna
_

l��_�.�o=-�_���w�-�������������-�"����-=�

rj'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�-. .

.

�\ GAZETA I
. Flor_ia.n·opoli

. "'"A�r,� ·e:Q&�lf· . -1'
.n>...,..........-__..

F i iS •

..

,,' �-

M E R I D I O N A L !I

.,

" ,('

............................

Iii ÂylsQ..�QiQy9..fA].A!lffi:NSE I,·. 'c ��E� S I. L '. I IIIA ;EMf"ltESA JAEGElt, .:t\{Ã88, DE PORI;'O A:LEGIt..�, 6,.' I,
"apta .. t : .... •

, ,': ::'1,'."
.. .. 10Q.000:090$000 SEG. DE ACID. D.O TRABALHO

Mlf;1iIS•.Á.,llfA �ISTIN'TA. FREGUEZIA Q.• I'
' '"

.Mt.,. �lldo lie reserva
_.

,

,

.. 259.746.100$000 CIA. DE
A. SWA L:DNiII:.A. D.E'r� DE ONmUS, B1I P,�. .: -

. meEeUTA TODAS AS OPERA.ÇõES BANCAIUAS
.'

i
'

E' A 5 EGU HAOO fiA OOS'
.' l-, :E,-Ti OPltlL'

..

I . ACABei••• c.rre.'''41••te. eJll todo e país -

. Ti PO� r8fós > e
..

a ux i I i a r�s.L ,•.a..A.S: ie Florialtép&lis:- terça. e liáhad.II.:·'�·."' . .;J,.\,> I AGl!:NmA. Lo�AL
.

-'.' . -

RU.A TRA,JAN@,N.13de'steJornalr .............���.... ...... -

\

I _

\ ie .Arara.cd -. 41wartas, lIábai•••.�Yc."�' I ' A.bona, eÍll cnta C.Í'rfl�te, .8 ••Clli.les j1l1'6&:
-. AGENTE GERAL

I " '. , .

' ....., , I l!>ep. cem. jures (COMERCIAJ;.. SIM\( LI'NITE) '

•
2% a/a -I

! A:�Jlte e� F'leria••p81�!! - .�·�.Tt SK;Y!.
_� I • Dep. Iimitad8!! (limitede\50:0,8$) :............ . 3�. ala' I, AL'DO LINHARES'........II' i•••'••

'..1
?el". l'opul�res- (�d�.. q.e_l':8.e8�) : :_:-1'> -"

..

:
.

v..
-�% ala I! I

'.'
.

.

� ...._ - - '.-- -- Dep. àe avise previe (de quaIs\luer tlual\tlas Cltlrl. retlraaas tam.- I Rua. Trajano,' 11-1· -Salas l' e 2-Tel •. 1172 .

,I.: ,

•

,
-

..
,

•

,
r hem àe (luaililquer illlportâReias')� <

�

I FLtRIANOPOLl'S - SANTA CATARINA
felelt'amas: "ltillen,ltach'" , ; �e:m aviso l"r�;yie àe 38 eiias " .'. 3,5% a/a

I �'����������������ICedes:

.'. '.
!

I
Idem de 68 dias 4,% a/a

\':;
5 i , :"::

_ '1)\
.

�entley: C. '.1' I ,"8P!�;=S !ep;:z:ia�x�..
·

· ..

·\
· 4,S'% a/a I P�lmira Gumes Vidál

,

( an�er 5 ,.unc... '. I,
l'or 8 mes'es . .. ' � .. \ .. , �

.

\.
. . . . . . 4�" a/a • _'_

.•

�,_,M�scotte �.=tr 2. E�... _ ..'''' �. __ "

r .' ,'�. ,per 12 m.�es , � :
..

_ !_:__
..

, .... ,.,�i..�, ala I ;'\. 7�",.;;--._-�--_�,>__-.-_._-,,,,,...-,
--�-----

, ...

,-�,.d�I,��..

,
. .'.$1' "<iSUJlI. '

.. �..,.....t" ."" ",.,..,,] ',,:,

'�I'"
...,. .Com. renda Me_sal

•• '.'
'." '

... '.'
. . .. .. . 4,1i% ala. .1

. .' -

.'_ .� ,:RdftliN '�". - ,--<� "
.

L.ka. apreMi..· .

.

� I Representaçõ�s, e

ACME ';. ,� .. :><> >
\

','
_

l'�r ê M,eses
,

,
..
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.
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'Para beneficiar madeira
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Maqúinario Agricola(
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Ferre. para ferreiro, em gar-
ras de ·12 metros

,.
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G·A Z E./TA

I :

A CáZétâ'

I-� M É D I C.A

'Ex-assasitente do serviço de ginecologia dos hospitais da Oam

bõa, Fundaçâe Gaffré - Guinle e S. Francisco de Assis do RIO

de Janeiro. E-interna do 'serviço de Pediatria da Peliclínica de

lhtafogo.
_.,

ESPÊCIALlSTA EM DOENÇAS DE SENHORAS E CREANÇAS
'I'ratamento moderno das afecções do aparelho g�nrt�-urinário da

t: mulher. - Disturbiós da esfera sexual feminina. - Tratamento

�, '8sitiv@ na sínfecçêes genecocicas. - Parametrites - Anexítes

�
-:

_ Clínic.a Pediatrica e Higiene Infantil. - R�g.imeriS ,alímervares.
� � DIATERMIA. - R;.liIOS ULTRA-VI9LETA E lNFRÃ-

.

VE\t'MELHOS I

I
/

C�NSULTóRIO
-

i
- "

Rua Felipe Schmidt, 39 Sobrado I

'IC.nsultas das 10 ás 12 e das·14· ás, 17' horas '

l
F L O R I A N ó P O L I $" .: _ � ._

•••�••••••••••••••••••••••••••••••••••••••�J••••••••

019•. M�g:ue·I.. B.a.ti,aid'
Clinica - Gerál '-. Vias U rlriárias-

ESPECI'A·LIS'1A"
em" moléstias ,pleuro-pulmonares-(bronquite, asma, tubercu
lese etc.) CONSULTORIO: RUA TRAJANO, 33'-Altos do

,redio onde funciona H,. Sonsini-Fone 1595.

el:a�rno( G.·
Ga�llettj�

�IIDVOGADO
,,__,_ ....�.I

FLOlUANóPOLIS - Rua Felipe Sehmidt
Etiifície Amelia Neto - SOBRADO. SALA N. 1 '

CLí;NICA-CIinrRGICA E PROTHESE"DA.'I,lOCGA·
AparelhaDíento recentemente adquirido, com todos os

.

aperfeiçoamentos da technica moderna
DIATHERMIA - ALTA: FREQU1l:NCIA

e'
I'

r
[

, E S P E C I L I A D ,ADEl
Pentes de eure, em de Platan, SEM CORGAS, '})ar.a imitar os"

t'lentes naturais. Dentaduras Anatomícas, sistema aleraãe �ue :?eF-:
Mite e.ter a íraítaçãe abseluta da dentadura natural. - Denta-:
liuras SRM A1Ji:>'Oaq.a Palatina. - IDentaduras parcíais, á h_ase;

j' «e >
-

11 ínexíaavel. - Extração IND(!)LOR de neve,' semi''I tles <t lia :CIll' d8 dente.' - Branqueamente 'd�s dentes. -i .

(IDe çâ() ..ecuíldária). - Electo Ceagulaçãe. � Resecções�,
de raiz. - Rêi_��aFl.ta�ão e Implantaçãe .- Therapía da Pa- ,,:

r�!�Fl.t:0se (Pyerrhéa). - Cirurgia radical segunde e Pref;

Neumann, Ber l�.
GlIJNSULTAS 'J'!)AS,'9, AS 11 E DAS 3 AS 6 H:0RAS

As ter..ç�s e s.!'fI;:ta�·feil'as, censultas DitctllPnal!: das '8 ás 9,80
AGS SÂBAB�S :eE TAR�iE N,Ã:(\t HA"<:mNSUL'I'AS

- HORAS MARCADAS ..;....,

Nbt·'téiari;ôs
"

� eln� li_riua.'
"'''portug��}sa
�, Estaçã.:�..uJ�·-, •.Ir
'lhíi� �
�}.Jl Obda: 21:�:U in 11 155�,� ""',�,

k'clos. .. ;
Hora: 20 a 28115 --h.ra

local�... .
'.

I HiJ..: 21� 41t16�hôra
.ca-L.ÍI"o..

'
.. r

•

2 ".,.tii:iafios,de ultima .•!

110ra diariamente.
-'

.

�r�dito MutH" Pi.J'odíàl·

Agosto�:
2J,",,-��,..�

3a- Feira,;
Foi entregue, em Tres Riachos.

)J
ao felizardo Jorge A. da silva, o premie

� maior de Rs. 6: 100$0'00, .no sorteio rea":"1� I

.� lizado no di�_!_9 de Ago,$to de; !19�{)';,;j
..

"#
. .

...

/

IN'"
'

..

.�;, EUXI.R�roE"tNO�GUfIRJ;.�,
, Em p"otg.íI,e;"Co."",.ucc.,.o"�,,,.ct•.'�t
i .s l)1ole.iia. proveAi.nl. 4. *yphili",t.,

,

'i' ;'1 impu".",,,,,'do·úngua','''" "I'

. r
---- .. M'�E:Q:il�C.;Or�--'.
'D@�lN<1AS"� Nr;Rttos�S,n�:,i'� �1!�Tí\15�"

CLINICA�MEl)IGA�;- C.&tição, Est.m«:_, e Pu/mies
.

I
'

C.'N$ULTMilitf. - ,�ftUI.A,· 15,.��b·N.�I.·�N". li�2
'.

S.\LA, 5-I\ESI.ENC1Á: SALA;-]2�
,

°U L. .� jM�, fi N� A, u.

,
r-

o a.: V· [ M'/i· R�
I I

-

NJ'EDICO·� -ptA'ftttt""
ó't1N:SOOft_l. 1!\1b'a_f T:tr.a''tltit�� �: �'Me 1532.

-

IWi'tr;',. lfésitie'fld:i: l'thà .IAtvt'S"íe-- ,lnte,.r'!-4
-E uaCou•••II.iro '·111.-'....B. 8�.r"'J.ii.,••lt.Ii•. , i�

'_'

�ÁT".;,.,·.E,.....-.N;-.o'••-,-'�__';'��e�:J�.�A.'S A' N�'t:�__",. q" .':��, _

I.
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,_ Ga�,eta flori�,�oRolis t'-1940
------�----�------�--------------------------��'�.--�----------------------------------------�------.------------------------------�------------------����----------------------------

unta' ExecUtiva Nacional de'Estatis..

j

ri·ca t, o, discurso :dO dr,. �Joaquian Madeira Neves na

.. _,,;'
.

'
nagem ao Instituto Brasileiro de Geografia e

,

foi o s�guinte o brilhante ,discur- prio 'e 'a cooperar_ no .s�u melhora-l experiência, torna-se apto a agi�; turar pelas, nocividades da arte que tos regionais foram criados, e ês- Fortalecê-lo, não para impôr ::JS

SO 'profend@ pelo dr. Joaquim Ma-
I mento, quando nao haja benefício 'como fator de modificação dêsse ] pratica; de herói, 'finalhlente os tes, com tão nobilitante exemplo, nossas idéias, os nossos' costumes ou

deira Neves, em, I��me tia Ju�ta .R�'� simul�âl'Jeo para, distantes torrões meio. Em o fazendo; êle constrói! gestos, como o de sua excía. o se- seguem-lhe pressurosos as pégadas. a nossa vontade aos povos de 011-

dionaI de Estatística, do Du:etorlO" de origem: repelindo com arrogân- uma civilização, rica em aspectos nhor Embaixador, Macêdo Soares Em nosso Estado, consequência tras nações, mas para impedir que

Ilegional de Geografia e da Comís- cia todas as tentativas e facilitações sociais, cujo estudo aproíuridado quando vitorioso na vida, tendo sa- em primeira linha da animação e os invejosos da nossa riqueza ou

são Cellsitária Regional, na sessá!? dos o,utros habitantes para um não poderá ser feito sem a ajuda do tis feitas tôdas as necessidades fi- apôio que tais estudos vêm mere- da nossa felicidade, queiram delas

ha dias realizada em homenagem .contáto miscibilizante; conservan- método estatístico., nanceiras, com o nome conhecido cendo do seu governante _ figura' compartilhar corno donos c não \co,

aO Inst�tu�o Brasileiro de Geografia' do nos seus corações a imagem e o i Conquanto não exclusivamente e' amado em todos os quadrantes da realçada de estadista que do tra- mo associados, roubando' uma, des

e EstatIsbca:
.

�, I, culto, ti_? solo dos seus .antepassa- na atualidade, a estatística é, social nação, como um inatacavel cidadão balho e do progresso fez a sua roti- truíndo a outra. É mistérque o for-
Escollleu .a bondad_: realmente, dos e nao daquele que lhes dá o pão na sua essência, Seja na maneira e um construtor enperdenido da na, da lisura administrativa a sua tif'iquemos, pois os fortes crescem e

grande, dos co�ponentes,(da ,Ju,l1ta/{ e a v,ida - os que assi�n não se que- i originária de disciplina descritiva, paz, ornado de louros 'do mais im- divisa, do beneficiamento do 110' se multiplicam, os! fracos perecem,

El(ec�hV� ,�eglO�al de EstatIShC�, I rem a�atar ao s�u_mela, e qualq,ner "preocupada em recolher" material perecival matiz, conquistados na ruem e dá terra catarinenses, a c todo o resto; como há pouco o

do D1reto.:�0 Reglonal de Geografia
f
que seja a perfeição dos seus dotes informativo sôhre os principais pátria e 110 estrangeiro pelas encr- preocupação de cada instante, da assinalava ilustre, ciêntista francês,

c da Comissão Censitáría Regional, individuais, fazem-se incrustações r fenômenos de caráter coletivo, COIU gias da sua inteligência ou pelas integridade e do alevantamento do nada maís é do que literatura.

tnão qualquer ensasulado ou fIo- r espurlas; métástases dissolventes, I
a elaboração sistematizada do vasto virtudes do seu coração, assumiu, Brasil o grande ideal do seu, cora- Para que sejamos fortes, é pre

rido. mérito pessoal, �?sse, eu ,o in- e, ,:omo tai�, s'e�ão f�tl!-lm�nte des-j e disforme amontoada de elementos, impavidamente, o lugar de vanguar- ção em nosso Estado, dizia, ciso que nos conheçamos e à terra

terprete das assembléias locais do truidos, mais cedo ou mais tarde, I obtidos, seja na maneira evoluida da numa campanha de tal enverga- magnífica f'oi , a grandeza alcança" erIT que vivemos,

Instituto, �rasileiro de G:eografia, e por influência do próprio ,meio ou, de disciplina investigadora, em que dura e cercada de tantos escôlhos da pelas repartíçõeaespecíaüsadas Que conheçamos o homem -lnle

de 'EstàhstIca, ao se reumrem, hoje, pelos semelhantes ambientados,' ·se procuram,' 'pàrtindo das obser- de mcompreensâo e de vaidades a locais. na Amazônia com a mais exuberao-

des,'an�cid�s, para homenagear t�o afim de que não se ·tor�em fatores vações adquiridas, verificar as .. leis superar como a que se lhe depara- É a instalação, do Departamento te e trágica das naturezas, sofra no

,ililpreS�en?l�el e�grenagem. do SlS- ?e luta: �e desagregação .e de morte que regem, as causas, que desenca- va na presidência do Instituto Bra- Estadual de Estatística, por com-I nord�ste a ,consectuência, do êrro

tema administrativo do pais, em a coletividade, deiarn aqueles fenômenos, a socie- sileíro de Geografia e.Estatistica. petentes técnicos enviados pelo' dos que o precederem, seja 110 cen-

r�c�pcio,n.ando algu�s dos

.sel.ls
mais O 11Omen: não pód� siquer ,dis- dade sempre foi a órbita e a méta I Com a coragem sóbria dos 'fortes, Instituto, órgão que desde os seus! tI'O o relicário das nossas mais ca-

dlstmg�I�oS mentores.,: '

.

,pensar o contato estimulante do de suas precipuas deligências. '- ,,' ,
primórdios, teve a ',dita 'de contar i ras tradições, erga no sul o sentido

As afinidades passo "a ,passo cría-. :,seu sólo. Quando êle se 'supercivili- À sua .ajula, permitindo orçar o com algumas das nossas mais inte- da brasilidade ante o alienígena que '

das, n'O? últimos decênios, entre_ os �à, e se desnaturaliza, abandonan- presente pelas constantes do pas- ligentes figuras moças, as quais o nos procura ou conserve no seu

govern�ntes, e as '9rdens de estudos do a terra, obtendo artificialmente sado e fiscalizar no futuro a eficá- ajudaram a levantar e ora zelosa. âmago o espírito das bandeiras

g�ográ(icos e es�atí.st:iccis, ju�tifi- as ex�it?çõés que o meio em, �eg��a cia ou mesmo a aplicahilidade das mente o guiam, com o concurso de para novas conquistas de civiliza-

cam, ,
com amplitude, o crescente lhe dá, ,rompe-se o seu equilíbr-io emendas escolhidas, deve a admi- 'ativos funcionários locais .e de 43 ção e de glÓria.· ,

"entusiasn�o dos h�mens de gov�rpb biológico e êle se abastarda física nístração pública o porte de uma agentes municipais, a quem oriea- Conheçamo-lo e

(leio. mO:Im�nt� �lzando o progres-, e espir.itualmente, como bem, o sa- vel'dadeira ciência, que assu�niu ul- tam técnicamente. ,l;>em, como individuo e Gomo socie-

s� de tal� dlsclplmas. na" no}>s�'l.na- lientou Carrel, no seü livro famo- tilrtamente, :)"..ograram os 'processos ,A pa'r ,de valiosíssimos illqnéritos dade,

çao.
_, , ,

'soo Chega-se' ao oesfibramento, à estatístiGos libertá-la dás' intuições econômico-sociais, estudos geográ- Conheçamo-lo principalmente nH

É �u,e'_as questoes SOClaHI hodl�r-, super-excitagão, �o' desespero in- ,geniais e criaç,ões im�ginosas de, ficos e outros réferentes ao início c mais sólida das suas instituições: a

n�g I1npoem� de �os-tume, aos gmas freado, I às psicoses indiviOuais. ,� uns pouco&. pensadores e' convertê� evolução do noss'o povoamellÍo, família" a célula que, multiplicadf1, _

d�s, PQ�@S, s?luçoes por tal form,a coletjvas dos 1ias que correm, �udo la num sistema de. conclusões rigo- têm sido efetuados, todos do mais vai, no dizer do nosso grande l�ui,
dIspendIOsas ou a tal modo anh� por haverem os homens esquecido, rosamente induzidas da metódica alto clinho científico, da mais acura- constituir o organismo da própria

p�as ,das padronizações vi,gorantes, como tão bem compreendeu ó per- o'bservação dos acontecimentos so- da sinceridade, Pátria,
'

(alie elas car.�cem ser alIcerçadas soiiageni de Bromfield, que, só ci�is" comi o que as normas aprio- As suas monográfias e os seus Conheçamo-lo na sua fé, n:1 ma

,eo.m ,solidez, e conhecidas todas às' ac@ncllel:ada ,á sua il�a a. espécie' rísticas cederam o passp I às técni- boletins informativos, já I1mito nu. educação; na sua saúde e· nos seus

súas quotas de sucesso e de fracas- encontra fÔrça ser�nidade espe.
-

cas devid�mente experimentad�s, e merosos, além de darem conheci- ,probiemas· econômicos, em tôrno

so, antes de se materializare'!l" 'rança. '

' '.

"a inteligência humana, de oficina menta do que o Estado realmente dos quais todos os outros gravitam.
'Tóda' obr�, em prol da poletiviüa- I Ao reve's 0'110'111el'll l'llflllencl'Oll o '

dI' b t t'
, 'ao' t

.'
. ' Proporcionemos-lhe o nivel eC(J-

, ,

i
-

. , enussora e p' anos a· s ra os,' I].1aIS'
- e, paIS e ao es r-angmro, pervlram

de deverá set;tpe'is, em sua fase ini- I-à,llIl.QO em' que vive mais .primiti- b t d·
, á' tambem para apagar eln eSpl'!'I'tos nômico compatível com o mínimo

� . , ou menos em conca,ena os, qU-Iç, I .

_."

cial, uma fllr.efa de, estmJo iIÍten-
.

va é'mais ulliversa-ImeRte do _ que realizáveis" transformou-se em

ter-I
mal orientados as idéias que faziam de felicidade a que tem direito, por

sivb das dificulqade� a vence.[, l1à se póde pensar.' As investigações minaT de confhlência, cdUca e in-, � "', ',� ,.' da maior parte'desta reglao uma
sua categoria humana, mínimo não

qu��, s�" apr((�nder�o, ,àtravés dos pre-lüstóriça� ° r�velam eSI!alluido terp�etação. de,' fatQs ob�ervados, Dr ,
•.J,oa'q"u'lim', 'MadeloraH'eve's inutil cortiçà engrunhida, aos !1Ú- constituindo só do' justo suficiente

nlR\S dIversos, ca,naIS" I,nformes I e nas partes mais diversas do planeta, �b cleos de colonização aqui instalados para asseghrar-Ihe as calorias de

I' t d
realmente eXIstentes,' so re as. I o, '.'

, ,

e emen.os os maIS varIa os e exa- --mado do 'fogo, esculpindo in,strn- ' .

I I "t o t m _ medula ,cujo valioso trabalho que necessIta para VIver, - previ-
tos passiveis, para enquadrar o edi-

' quais tora estab� ecer seus p anos

I sua,
eXCIa.

a. aC�_I ou, e qu� e. léaio que desfrutam até os seres
' , mentos, e por mail' rudimentares fundamentados.

.

sidô a sua gestao com o concurso supriria os defeitos de sua ganga. �

I'ieio a erigir. ' f' "

:..', tr" S
' ínfimos por obra exclusiva da na-

• ' ,que nos pareçam suas IQuUS las,. Ouve-se dizer (IUe a estatistica . iúfatiga'Vel de valores como aqul'-
.

e, na verdade muito deveul0s à '

E $Ó dép,ois" quando, sólida e
. J tllreza - sinão satisfaça tambem as

. , ,
não' se devem negligenciar as, mo-, é�lllna: arina de ,dois gumes: tem a les que neste momento nos honram cooperação, do braço imi'grado,

proporclOn�dame_nte, estIverem ar- 'dificações que 'pôde' em consequên- vantage,fi'"de vislumbrar �) unidade Gon� sua pre�e!1ça, claramente o di'z 1- negar ou diminuir seu valor se"
snas valências espirituais.

,g�ssa�()s",gsJun9amen�0�.!..,_bem __cia. sofrer a fisionomia da fhra, lla�ntfilti{ião",e.we,:acoll1panha-Ia l}Q a vàsta:'o],H'aj;i',surgida, em fartas e ria, mostra de desconhecimento ou
Que se estude a terra em que êle

cdnhecitlos
-

;',al-' te��a e o _habi!an�e r Mais moder'nàmente, vê;n-se' 'os tempo, mas 'pôr vezes permite con- p�IÍl��r{a� 'j:��ii;;'çõ�� �'q\féudeixa- ifHsponsa15ilid'rrile
-

"_ o 'quê"'- êle
vive, Es.tl/"""terr';! ,Aqqi,_ tão bô�, ali"

com seus problemas e nao apenas

I' l'
,

d d b'" / tão as'pera, e adiante sinistra- at.,',
, '. ',' lomens Ir apr,en en o a su Jugar clnsões absurdas, e só se preocupa, ram patentes aos brasileiros inú- produz, entretanto, não é a expres-

o. �as ca�It�us �omo. t�mb,�m .r: do
os obstáculos que se'Q_aravam as de regra, com os caracteres! elemen. meros aspétos e problemas' da ter- são ,siquer remota do esfôrço . de Que se estudem suas campinas

maIS, l?ngmqt1o �'�t��I9�.; po�erao.os ; comlmidades pril11iti�as;,longo 'tem- tares. r-a e� do homen1 do seu país, da sua uma gente mais que tudo prez�n-
em que o horizonte se desdQbra li=

ad�ll�Istrador�s deCIdIr açoes ,eo:� í pp igl1�:m�ptes. umas das outras. E Os que assim falam, provam só- regi'ão e da sua própria 10caHdadt�, d,o sLia nacionalidade e que, ,)ra, vre na imen,sa folha verde do solo;
rehvas,

__a�s,e�rados d� um, !raba-=- é aqui, quando a vitória sôbre as mente que não a conhecem. A es- por êles, na grande maioria c!as satisfeita, vê serem derruid�s con-
as suas matas, em que o noSso OlJ1Ul'

\lho co��clen�e � des:t1l1.ado, com I barreiras naturais lhes sorri, quari- tatistica é como todos os instru� vez�s, absolutamente de'sconhecidos. cepções' errôneas sôbre sua cresceu-
bate de encontro à vegetação fecha.-

l?ro�abI!l<;laq<tr a hon�, �XIto,
.,

: do os :agnlpamenlos que 'aS derro- nlentos de córte: fere os que não 'Aquem 'da miragelil engalanada te contribuição à economi�' 'brasi- da e onde a luz, só carinhosamente.

Sa?, �u�t:�:neI}t_:, � ,geogrl!-fl� e a; tam podem entre ,si fEiimil' os pro- sabem manejá-la, Isto não signifira dos ótimistas e além da perfídia ps- leil'a.· medrosamente, penetra;', as sua�

le�tahbs�I�a" .qu,e' pelrhln.ltdem,,.. essa. CO-I
dutos de uma _experiênciã' coiétiva, que' o instrumento seja man, mas tédl dos pessimistas, os brasileiros, r� a extensão, dada ii Estatistica serras, onde ás alvoradas o sol vai

'da aSIca v'ascu an o o melO 'e ," d"f " , minuto a minuto pintando conchas'
"", '� ',' adql1lrida em 'I erentes meIOS, e qHe só pessQas com a necessana graças ao trajJalho esplendoroso do Educncional, médianie auxílio de '

.

o homem em suas,recIprocas i�fln-' ,', ,,' -;-
, ; -

, de luz nos chapadões; os seus rios
, , ,

"d c'fI .- -'
' aquI que a CIvlhz,açao começa. Da, aprendiza,gem ti tiroCÍI1Í@ deverão Institutb, começaram a c�nhccer a t�cnicos, do Instituto, que tem per-

enClàs, perq,�IFln o � u��_a?ao· e o
a assercfo de Graça Aranha, o es- manipltlar, aprec,iar, ,concluir seus sua pátria tàl como ela é na reali- lilitido sejam as mqis exatàs e atua-

tenham a massa do Amazonas, a

curso dos fenomenos SO�laIS nas
t t " "1' -o' '1""

, ternura êlo XUÍ" ° esplendor do
, ,',.' ,_" '". ' " e a, a CIVI Izaça e uma VIO enCla resultados 'e_ não um amad,or qual- dade . , !-izadas possiveis as cifras apresen-

liuas.ev�dengaçoes'\m�ltIformes. dI' t'"
,.

conllecl'ln'entos Iguassú, a história do Ipiranga, ou

P
'.. ,,' '1."

.

I f" 'I'
o tomem a na ureza . quer. Centraliz:mdo os . fada elo panorama escolar cata-ri-

ara apl1opnar·stl ii n.oy'�, ma 1-
Uf'l' d b ., d

'

_

..

"1
' simplesmente o traço de brasileiris-

d d'
,

d
. "

fi 'd "h
1 Izall o em ora, e gI an emen Só um amador chega a Qbsurdos-. eoletados em todos os e�callln lOS qense.. '

a f1i" e�-x� �;'�e�?ra, a � ,��r," 'a- te, os fatores inorgânicos, dos AU- Só êle ignora fIlIe os caracteres ele- da n�9iio, dosando-os, escoimando- j É o ,vulfo adquieido pelos estLl-
1110 do São ·Francisco; que se estu-

llalmentEí de..scntlva;'.arreglllYenta' li '}' b'l'di' '. d' b' d dem, enfim, nas camadas do sei!

'f "d' .-: i·..' ,

'd d' d'
-.

"., Xl lares mo 1 Iza os no mun(') VI- me�tares são por sua propria natu- os, analisan o-os, uscan o causas dos bio-demográficos, resumido há '

pro llll eza e,"'a severl a e, ,as Cio,
. '

". subsolo, as dádivas ali entesoiradas
"1O, pluntas de cultivo e anil11ai3 do- i'eza os niais, frequentes, � por isto àos fenomenos sociais e auscnltan- Ms ànos na apuração de elementosências naturais; de" pintura do -gIo- , por uma' providêncía benfazejO a.

bo, pássa à 'análise: da tel'ra e' do móstícos; é qu,e o homem tim' sua mesmo os mais iÜlpQrtantes em do o seu ,dese.\}rolar nas lei� C!-ue os I eolhidos 110 município �dit Capital, Só se nos conhecermos e á terra
seu lrioradol�: - nàsce ,a' geógl'afia potência,' principal sôbre o melá:

-

qualquer ,Ínquérito social. presídem, ti'o(:ando informes· com englobando hOje todos os munici-
em que vivemos, poderemos ser for-

l'
,

' _

, GraçaS à. sli:1 inteligência, à, sua.ex- Em-breve, os críticos irão desa- as repartições est.aduais e, mnnici� [PiOS em to,do,s o._s seus distritos, cer-,'lumat;la.
-

','

\
.

'
' tes, pois só, conhecidas.podem sel'

Já de há muito tinlla sid0' o 'éspi� perimel]tação, t, lhe pennitldp SLlbs· parecendo e os'estudiosos da esta· pais, e fazendo que elas os troquem ceada, tadavia" a pureza dos resul- aproveitadas as pren'das, corrigidas
,dto cientifico al�rtado pêIa illÚ�r- titwr-:- por 'associações novas, prp- tística passarão, 'de �essoas �õlhada's, entre

Si,.
levando os

seus. estl�dos

I
tactos pela deficiência dos registra- as falhas. A tal obra, emprestemos

,\
., • ..

d' pícias, as associações boUlI1icas e ,com reserva ou mesmo menos-pre.- aos governan,tes e ao povo, avolu- mentos e da. eSIJecificação das ca-depentlênciá do mundo fISICO e as ' entl}siasmo e col,aboração, entusi-
zooló,!!'

.

.icas lJr,e��xistel1tes à Stúl'll0S- zadas, a artí'fices altamente concei- ma o Instituto a sua finalidad�' t' t' tatividadês'�h,umall-Qs. 1iodavia, lO -
"

'-. rac ens, Icas, e 1110rmen e por se asmo sobretudo"
nos últimos' e neste século, com a .se, para êle imüeis ou: até daninhas. tuados por sl;a eficiente conti'ib)H-, torna-se um verdadeiro núcleo rle lev�ntarem os coeficientes em Já afirmou Emirson: "nada

I
' " Éle fmtra 'no 'jôgo da natur('�a, çáo à 'construção do patrimônio comunhão nacional, verdadeira'ten- números de pOIJL1lação o àd

' o
se

retomada de idéias vindas, dos gri). . -

.

., rç os com fez até hoje de grandi0so sem en-
'

Um iôgo que úão é isento de ped- COUIn,'. dência centralizadora na, seriação beln VI'sl've's
'

r'os l' "

gos e 'dos romanos, e esq.u�c�da� no • -' 1 er ,acuna ora sa- tusiasmo".
.

" pédas, ,'malO 'condicionado, por cri- dos estados brasileiros;
'\ d I t Iavantájado lapso de, Illarasmo ln- .,

E
na a pe o recenseamen o gera, Esforcemo-nos por uma melhOl'i�

'telecthal que,·'segufndo a. qúeda do' ses "de todos os componentes, em I � m tão. reluz,ente, tarefa já cum- É, 11'0 atinente ao qua,dro' geoglCa- de ,1.1Ossa 'civilização, para propor-
. períodcls muitas vezes perfeitamente Todas as ,atividades human:Js silo 'prida, duas ações culminam: a lei f'co a

'1. t I
-

d' d dgrande impêrio, atinge quasi a ma:.
I " lIlS a açao con Igna a a ao cionar aos que nos seguirem um

ritimados, cabendo ao hona,nJ, 1):>'- susceptíveis de engendrar o herói. dos mapas municjpais, no setor ter- seu órgão executivo D' t
'

ddrugada da.. grande revolução" se, ' . . -, .

d'd I I
,a Ire ona e ponto de partida mais elevado o

expli�o,u dOGumentadamellte o fa� ra sua segurança pessoal e para se- Da mais oculta' à 111ais ostensiva, r�, a largLieza e a profun 1 a( e (OS Terras e Colonização, em prédio qU,e nós próprLos, tivémos.' (t'H'allça de suas con'n,uistas, conhe- da n,lais modesta à máis faustosa, meios té'cnícos com que se prepa- próprI'O ond' , '

to, com' os trabalhos de Buffon, La- � '-' ,
' e se ,conserva arqUIva- L!lrgamehte instruídos dos peri-

k S' t H'l' f' I'
. d- cer o zênite dá variação_ positiva as manifestações, do homem semI)re rou ê realizou o recenseamento ',e- da, sob aperfeI'çoado fl'cl'alllen'to, amarc· e am - 1 aIre, oca lzan o

,. gos atuais, das nossas possibilida-
' .' em preparo do nadir da variação se poçlem enroupar de heroismo, ral de há dias atrás, no, sector 110- 11laI's r'I'ca c I

-

d d t
a ação das condições exteriores sô-

.'

o eçao, e ocumell os des futuras, conscientes da bôa es-

"bre'Q"evolução das especies,e oS,de ne:gativa." , .'
(Iuando feolllldadas pelo cá1ido afa- mem. car'tograflcOs _l� Estado, abrangen- trada' a.percorrer, dediquemos ao

Ratzel Ritter Widal· de la Biache
. AperfeIçoando-se, ele sabem am,e- go' do sacrifícip. ,

' -: e' ,,' Á l,e.i geogrúfica do f;:stado Nov�, do desde. exemplares referentes às I progresso e ao fortalecimento d
Brunh�s Lefe'bvre inferindo a rea:� nizar, empalidecer, desvirtuar tal.. Herói, o artista que';nã mais agu� o decreto-lei n. ,311, foi uma das sesmarias', datando �� 1'i53 às Plan-j Brasil, tudo quanto somos e �d�

, ,
7

'

I vez a atuação das fórças hostis' da das misérias" s�,lrdo'" ás exiaên- ,mais patr:ióticas ordenanças já ins- tas d d I" d' f
' ,

ção hl)l'l]ana, ao lueio. I, "
,

"

.' : ,�
. a� �110 ernas C? �n,las _

a alxa; quanto' possuímos, prepa'rando-o
O meio age lSôbr'e o hpJ1uem como sem contudo"por j1lClh<;>r hmbra�,1 cias-do seu corpo, vive,derramando' titu�da;s nesta _nação, s·endo seu va- fronteIrIça no mUlllCIplO de Xape:- I desde hOJ'e pa;'a q'ue, amanh,a-, c"le

I' lt g b 1 el
-'

t' lo'r quasi "i!1calculável, pois como .

I'uma solicitaçao excitante, um açoi-· que seja �a sua cu ura, con�e Ull' a e eza e sua emoçao nas es ro-
I co.

" '" ellteja semp're na vanguarda, para
te qúe acorda energias, fustiga Ai-" jamais dominá-Ias, domesticá-las, fes, nas côres, ,nas fórmás; herói;, hem o predisse sua eXcia" o senhor ,Pelo, d,Ulanllsmo :I�s seus, dlrI- que, àmanhã, sempre o acompanhe
naniisl110s latentes em forças ador.

' completamente. Contrariando· a o politico (fÚe',' �od�ado' de um pu- Eplbaixador ,Macêdo Soares, o seu gentes pode a repartIçao apes,ar da a vitória.

ll1ecidas.,
..

.

I alegação. ' d,espretenrcios.,a.de S.'Mo-, rih,l!do de companheiros, e ilumina- G�unprimento "desfez a desordem t ,assoberbada por sua,s próprias ta-

O ... meio ajusta os li0111enS, as�e-' cles, 111llcmos atras, .� as retulll.- do pela visão de mu ideal, itãó dc.s-
! a' co"ilfusão qu� "seI�ipre reinaram refas administrativas e técnicas, to

l11elha-os,'comuniza-os, amalgama- bâncias interesseiras de demagogos maia .um segUlldo até faz,eF triunfar no nosso quadro'teritorial, cuja l'p., da� marcadas pelo alto gráu das
os imbebendo-os das úlesmas cara- contemporâneos, ofuscados pelo de- a verdade do, seu crédà; heroí'nil, gulação prévia se �azi!'l necessá�ia, 'responsabilidddes, ,em jôgo,' pres

te;ísticas somáüc;s, ''psíquicas ',e S(')- sejo de málldo 'e' de domínio, pu-, a 'mrflher que insensivel. �o seu pró� p'a.ra o' g,rallde �sforço construÍLvo tal' esclarecido' e proveitoso apôio

ciais, diversas que sejam suas ori-' deres mais fortes existem que o ho, prío esgotamento segue procr{andQ ,do, Estado autori�ário".,
I
à ex.ecltção pelos municípios da lei

gens. É uma obra lent� mas pro-' mem, poderes inadvertidos por ve- com illvariáve,l orgulho,; hera!, G" "".o censo permitirá abªndonar o geográf.ica do Estado Novo.
'

�ressiva e irrev�rsivel, à ql1àl não zes, mas sempre a atuarem éf�tiYa- missionário' que -na. r'udez adversa empirismo das aproximações e das Meus senliores:, I

há escapúla possivel. Nada adian- mente. d� pagão e�contra, novos nioti,ros ,conjeturas, pro)etaúdo ,aos estu- Escreve FüIlop Müller, ,em "Os

'tará instituir e propaga�dear mitos ,Meio e homem, em suma, nada para prodigar' a benção 'da, verda- diosos un;Il{,lal"!�a !mésse de promis- Grandes Sonhos da Humanidade",
raciais, gregários ou .politicos ...

mais são do que uma mesma molé- de cristã; heró,kos, ,oficial, e ,sold�-, csores e seguros conhecimentos ,que que cada geração traz a' sila finali

.

Ó homem exprimirá e pertencerá t:!ula, extravagante na dispar'idade do, ,se .lU1�Ü!,10S�, pu opacamefl:�e eÍl-' }hes f;:tcilitarão,· as empreitadas e, dade consigo mesnla, e de sua prÓ-'
sempre à terra onde, �tasce e, onde morfológica dos' seus âtomos, mà- h:egari\: suas vidas pelos i�t,erêsses, 'descàbrindb-as dó' "ll1�pto diáfàno pria vida, dos valores p'oor ela. cri�
vive e onde morre e"não áquela de ravilhosa na hal'mol1ia com que supremos da�'suas_ ,coletívida,�es,; he- da ,ffiniasia", as reduzil'.'io à. "nu- dos e de suas próprias manifesta-

onde vieram os seus progenitores. êles sintonisam a ,sua função. O róico, o médico, quando ob�eca�o ,dez forte da verdade". ções tira sua jnstifiaçcão e ,sua sig- I

Os que não se querem adalar ai> iridividud pertence ao meio, mas pelo d�Sejo de '��r�r," se� t:xp�e a"· Contu?o, o ?all1Po d� �Iistituto não nifica?ão. , I Escritório: Largo,13 d�
�eu, meio - recusando-se �ciritosa- pelos conhecimentos herdados e contagl_ar .seu p'ropl'lO corpo com li se estreItou a repal'tIçao ce,nlral. A fll1alidade da atual geração i Maio, 41 - Flori'anópolis
lnente a aceitá-lo corno o leu 'pl'Ó� pelos 'que aclquirç llor Sl.la própriª ,infecção que atl\ca oü C) deixa tor- ,Sob sua inspü'ação, aparelhamen- ImílSileil'a é fortalecer o nosso país.I-�iiiiiiiii!iiiiiiiiiii!_iiiiiiii_iiiiiiiiiiiiji_"_ikj,ll;>iiiiiiiii:

,Dr. Teixeira de,
Freitas

/

sessão de
Estatística

hOlDe·

conheçamo-lo

Muitos povos, nesta quadra,
brigam pela liberdade.
Porém--no tocante ao PEJAS,
�sempre unanimidade!

ADVOGADO

"
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Nossa 'V ida Fála a«Ga-
.

o que d:,�,:s 8S

,a'eotNOTAS
,

t
BÉRLIM, 20-(;\

�.BornatFSail)��P,OliCiali5ANIVEisABIOS prietario da conhecida, casa A z'e a" A guerra total' aér

MODELAR, a quem este diario .' II Inglaterra, afirmam- �s os [or- F t d
.-

'DESEMBARGADOR' GIL cumprimenta;
nais alemães em I s noticia- ,ur O e rOUiJ-a

COSTA o sr. Eurico Fontes industrial
'O t L'

.. rios, fol deliberada .io repte- ,

Pro. DIZ salia contra a mor+ algumas Compareceu na Policia Cen-
Transcorre 'hoje a, data ani-

em Gaspar.
creanças atingidas ,explo- tral Orlando 'José 'des Santos'

versaria do nosso distinto con- Transcorreu ontem a data ani- Gon"'aga são de uma bomb britanica empregado numa casa da ru�
terraneo desembargador Gil Cos- versaria do acatado e distinto III', re- '

propositalmente largada num ho- Jcsé Veiga, queixando-se de ha-

ta. advogado dr. Claribalte Vas- ,
'tel de Bodelschwing.

verem furtado da sua patrôa vin-

S. s. que é membro do Tri· concelos Gaivão, a quem este presenranee te pêças de roupa.

bunal de Apelação e lente cate- diario cumprimenta atenciosa- , BERLIM, 20-(A.N. Brasil)-
dratico de Direito Publico In- mente. do, Go,vêrno Os círculos cotnpetentes desmen- '�ronunclada prez�
.ternacional receberá sem duvi- tem os rumores de fonte iniini- ( ,

da as homenagens de seu vasto Como ,é gostoso d "G
., , ga sobre o. comandante em che- 'Por mandado de captura ex-

circulo de amizades e a que es- quando tu me beijas, e olas I fe do exercito holandês, general pedido pelo Juiz dé Direito da
te diario se alia prazenteiramen- sabendo que só usas' Wínkel,

.

acrescentando "que o 2- Vará desta Capjtal foi prês8_
te. o sabonete PEJAS. Ontem, á tarde, procuramos no Hotel. Magr-stíc, onde se mesmo se encontra em Berlim, e recolhida á 'Cadeia 'Publica de

acha hospedado, o talentoso prof. Luiz Gonzaga de .Faria, figura gozando pertettasaüde. São José, a"mulh,et'OIga .Ceci�
de.destaque nos meios culturais de Goiás, que aqui veio represen- '

lia Pereira.
r. - :1',

tar o, govêrno daquele Estado no IX Congresso Brasileiro de Geo-' O que dizem 8S ita-
'

i

grafia.
'

liaD�8 'Sentenciados 'récolhidos
Q ,::10SS0 entrevistado, que é professor do Liceu de Goiás., ' _' "

,

di�eto� da Bibliotec� Pública:' e membro. da diretoria do Instituto
I

ROMA, 20-(A. I't. Brasü) _ Pr()ceden�es de Porto União,
Historico e Geografico, recebeu-nos gentilmente declarando-nos o "or ter a maioria, das bembas escoltados por quatro ;p�ç�s,: ,e
seguinte: ,\ caídas no mar diz o comunica- 'um ,cabo da Foh;à 'Policial

-" O se: procura?o! "pela brilhante -imprensa catarinense do oficial itali�no d.iv�-tgài6: es- foram ap:esent�do'�, . �a Polici�
para uma entrevista, precisamente neste momento em que a fidal- ta tarde foram levissimos os' Central e .pouco d�P01?l removi

ga e pitoresca Flor ianopolis. é um viveiro requintado de aprimora- danos c�usados pelo raid aéreo dos para a Penitenciaria da Pe.
das, mentalidad�s d.e renome é, para mim, não IIÓ muito 'grato mtmígo ás Ilhas de Rodes e Ze- d;a Grande:, os se?téflciados !o
prazer "ma�, mais ainda, grande hon:a.., ,

.

ro, não tendo tão pouco nenhu- se �e ArauJo", A�I1(�do Celes.tino
,

Não sou neste Estado hospitaleiro um "marinheiro de ma vitima pessoal, dos Santo! e, Aristides Freitas.
primeira viajem"; três anos seguidos de minha vida foram aqui'

,',

ocupados no magistério secundario. ,

'

ROMA, 2()�(A. N. Brasil) ,

furto .de U'� casacn- ",
Sou, por minhas filhinhas, que constituem o encanto de Segundo comunicado de guerra

minha vida, alguma cousa de catarinense porque BOU, casado com do alto comando italiano, as for
uma autentica "barriga verde". ças aéreas -ihimigas efetuaram

,

Assim, sinto-me feliz em revêr a terra cataririense, e 'esta incursões aéreas sobre Cassala,
felicidade é devida ao Nono Congresso Brasileiro de, Geografia. Assab, Giavelo, Mogadiseio, Ze-

Deixemos de lado o meu" eu" insignificante.,; Ia, Messa e 'TeCIas causando lé-
-E sobre o Congresso ? ves danos, sete, mortos e 13 te-
-Si eu disser algo sobre o Congresso de Geografia, cer- ridos entre. nacionais e, indige-

tamen que simbolisa e 'exprime. uma das fases mais rutilantes da nas.
cultura nacional terei profanado a exposição sincera e legitima

Encontra-se nesta, capital o
que nasceu da cerebração �enial do ministro \�ernardino de Souza, O qu� ,dizt'1Il o. ,;u.. RE�:��SR·JI1I,DS�IST, .S·,.

sr. Alberto Tronche, competente
ontem exa�ad. nas .�nmpatlc,as colu�as de seu J?rnaI. , '. :dl ......e- ,

o 03 11l

Nao poderei, entreta:nto, deixar de aqUi patentelar a ,ad _

I!I""� ." T'
'

e dedicado inspetor da Fa�enda '
'

.

Estadeal. �iração profunda que de mim se apodeFou neitá' cidade linda e LO,NDRES 20 (A N B 11)-
Por via aérea regressar'am, on-

,
' hdalga.

,

,,'
...

' ',' r�� te�, os, seguintes congressistas:'
DR. FERNANDO OSVALDO ' � isto é fruto dia Qrient�ção $ensata, metódica, patriótica' C?,.r��lnlsten? do, Ar anunc�ou' 0- Comandante Braz de Al;1;uiar'j

DE OLIVE,IRA ,

que o Mnrado Interventor Nefêu Ramos dá' as minimas" ,co�ita- ftclaln:e�te', h.a_verem, hOle, de dr. Nobrega Santa Rosa, Coro-Um formidavel e colossal programa ço-es de se'u fecu-ndo O'oveArno.
' manha, os aV.loes dt' com bat.eDUPLO '"

neI Renato Barbosa e Capitio
, ';

Procedente de Canoinhas, on,
"

Não é preciso ser-�e �í'guto observador para que\ se note
da �A.F .abattdo .tres bomb�rdf:l- Car;l6s Berenhauser.

D.F.B. - Complemento nacional de desfruta de real estima, a- o carinho e sinta o dlo com gue a administração c�tarincnse am-
rós ,1�lmlgos .. do�s dos quaIs so- Por via terr.estre:;

com reportagens interessantes. cha-se nesta capital o denodado para :>s �roblem�s que m,é,(ecem o imediato patrocinio dos pod�- ��e o Bm�r .e um a' léste das ,Dr. Cristovam Leite de Cas- '.

TRAILLERS Ob esportista e abalisado médico res pubhcos. '-,
"

as fi amcas. tro e senhora, dr. Benedito Quin-
r d d "'1 :d serve� 'nque I dr. Fernando Osva'ldo de Oli-

.

A assistencia saciai 'e 0 acendràdo devot�ú1tento á educa- O
';, tino dOI Sant.s 'e filhos. dr.

J: :z�E�:,� o�IR'��C«ArSa.1 er) �eira.
' :

ção e instrução do pevo s�o ,alvos 'que' s� assinalam: a .primeira,' L, NDRES 20�)A.N. Brasil} Lauro Sampaio, e 'senhora, dr.
vista do Visitante.

"

"",�' -"Uma vez mais os soberanos Qsca'r" Carrancosa; engenheiro

Uma Familia Gozada PREFEITO ELOY MENDES Realizações sábias e escl�recidas, diretrlze's -segu�a's e bem in�.eses emprEgaram a SU3""ma- Alberto Ribeiro L-ameliQ e &eQho-
traçadas, visão birga e patri6i:icá ,définem b6ni '0_ estad'ista probo

nhã em peré0rrer a's: zon'aS atin- rã', e dr: Estapislau.. Lu�s' ::aouso
BING CROSBY. com .sua faro.i-I Procedente de Xapec6, onde . - g' idas pelas' bornl;as alemãs du '

11'8 numa d I h ' . . .
e clarividente que Santa Catarina tem à testa de' seu ,govêrno.

" " ',- quet., , ,

come la-mUSIca c eIa exerce com descortlUlO e mteh- E t E t d
'

b ." d
. - tante O raide 110turno de ontem,'

, ,

de verve deliciosa " '
,

s e prospero s.a o esta em lULe�ra o nos deslgmos >-l
Ao b8ta-t�ra compareceu, O·

. �enCla o car�o de pref�lto, ch:- do Estado Novo, criação genial do presidente Vargas, estadista
s@ndo a caÍ:la' momento alvo de .capitão A'steFoide Arantes, assis.

Heroina dO T I g?U a esta cld�de. � bnoso Ofl', cheio da mais sã brasilidai1e e que nasceu predestinado a colocar.
carinhésas manifestaçÕes.' popu- tente ipilitar 'da Interventoria,

exas clal da Força Pohc�al sr. tenen·
o Brasil no local condig;no',qu:e:Jh'e cabe no concerto das nações

lares.' ,

"

em nome .0 Interventor dr. Ne-...
Um super-drama grandioso como te Eloy Mendes. de primeira grandeza.

" ';, rêuRamos.'
'

uma epopeia. AQo de 18ó5. N� A lição desse mestre-magistral vem sendo assimilada epra-
LüNf)RES� 20 (A, N. Brasil)

elenco JOAN BENNETT, ,RÂ- 'ALBERTO BARBOSÀ
ticamente aplicada por tode o Brasil. -, ,

'

" - A «8. B. Cf'" informa' que
DOLPH SCOTT" Mae Robs9n, O meu longinq,:o e, querido Goiás é outra unidade' d'a' ,f'e- nos primeiros' Inini.:tas da tarde ,TOE"M.'ISTO""LJUS,
W lt B R d H t Chegou a esta capital o nO,s50 � d h'

.

d f
-

..., ti

a er remann, aymon a -

distinto conterraneo sr. Alberto deração que hoje vive dias felizes e' cresce dia' li dia, hora a hora, de ele luhma .g�a� e orm,a,çlaoton e Robert Barrat. nos clominios do proO'resso',geral.
'

'"
e apare os, InimIgos) ca cu a- .Themistocles, o' ineompara�e1

Barbosa, inspetor federal dos.. 'd 200 lt tGoiás, ,desde a aurbra redentora de . 24 ae outubro de
a em

. ,'. vo ,eu a a acar as mago e ilusionista, que tantqs

�1��:.0$ na Capit�l da Repu-
1930, tem o ,leme de seus 'destinos entregue ao pulso firme 'e á ilhas; bnt�nt:cas, não se conhe- apl&.usos vêm recebendo' nesta
inteligen.:-ia reálizadora de Pedro Ludovico; vu"tto' éxponencial do

cendo maiores detalhes. capit,al pela perícia dos seus tra·-

,LAERCIO LEAL' Brasil de h.je, figura que lá impôs à admiração c ao '-respeito dOI

C A F
balhos., dar.á; hoje, um espet�cul.,

que_s> veem criar, trabalhar' e produzir .;om 'a eficiencià e honra- �, � ás 19,30 horas� no' ".'Salão Ar-·
D.F.B. _;_ Coroplement,o nacional EstÉ. em Florianopolis o nosso dês que nobilitam um 'caráttr. e dignifica uma geração.. .'.LW. • qJ,lidióéesano", 'antigo' "Odeon",

com cenas naturai8 do país. presado conterraneo sr. Laercio Basta dizer ql,le ,o Interventor Pedro Ludovico plantou 'iõ "'(;.'. Rio Ora0- o, qual promete str ,largamente

ENGRAÇADO CASTIGADO� Leal, diligente representante das Goiânia na ,uberdadc sem par do grande e famoso planalto góis" eo", em p'aeote'8 de concorrido" sendo' as catradas

Desenho de Betty Boop.
. afamadas industrias A Chimica no, entre riquezas (l pànoramas�reali%ação esplendorosa c assober- I, 112 e 114 . q,(lIlo para' adultos 2$00Q

.

e para
-

Cfi�
.

Bayer.
,

bante que desde' a·estrutur�, de cimento e aço·q·ue fôrma' seu ato P 1'"28
aaças l$OOp. '. ,

AMOR· NO IPARAISO-Um Im-I 1
,

.:- c!,\boço até as flores' mimosas e perfumadas de súts iardins Cft."

.

O!l8,-=-.. Amanhã, ":domiri'go, p,iereceri'
dissimo desenho eoloridb. Es�â de voltà dei át,1à Vl?Jem, grandece é dedificQ seu fundador .0 conceito' da posteridade,. '&••80 q_e sé IlUpêe' �h:mi.stocle� u�'a grandiosa má·

ao RlO·� S.\ Paulo, onde tOl ad- Meu carissimo reda'to'1';�seu tempo é :precioso c muito '. tmç� lnta.A.hl, as P,,30 'horas, �"

O Morto ""ivo quirir FlO,VO sortimehto� para seu precioso € tamoeItl () espago de ssu fulgurante Jornal.
' rttpriIRir preços populares, com a entrl�da

UOla comedia vibrante e engra- estal:_eleclmento o sr. Fens Boa- Desperto-me de Santa Catarina com um sincero e muito H·' "

". .. para.,sd'lJltos a 1$000 e. par.

çada com o GORDO e oMA· baid, proprietario da CASA DO cordial "muito obrigado", lévandó deste rincão que agasalha e'
a tempos! as nossas autorf- 'criançat a $500.

GRO; Rir, rir, rir a valer. KALIFA. acolhe com' carinho, as ímiüs gratas saudades fazendo 'votos a' Deus
dade� poltclals tomaram uma

.

__ .

. prtJvidencia, que ,meteceu da po-
'

-.
I

Escandalos d·o -"Dia' pela sua, sempre crescente prosperidade e pela félicidade de seus pulação os mais de,cidldos� aplal!-' .

I'
'

,'N
(

, dOUTROS PARTEl\r filhos cuja fidalguia -enc�nta' e �ativa".
'

,-

naugurarao OOTTO GRUGGER numa cinta �os, guaf !ôsse.o de reprimir ,a
" ..' �.

oade a ho�ra alheia é constante- Passageiros que seguitam, on- rtlendlcancla, medida baseada ,.
-

.

mente salp!cada de lama

pelos� tem, pelo avião da V.AS'? para ,Quetn' acho'.'u';' C·o'n·te"ren'ela:,·
no fáto de. existi� uma Caix?'dl .grupo'

. escolar·
homens roaos. São Paulo: Co,ronel Renato Bar- Esmolas a 'indIgentes, Criada '

.

.

'

,".

b
'

R d
.

p' d J' ,é" precisamente- pára atender aos "e' I' G·� "
e 8 continuação do seriado: asa o tlgue� erelra, r. 0- ar os omes

Luta sem' Treguas \ sé Del C,istia, d. Ma.ria. de Lour- Pede-se á pessoa q'ue achou' RIO '20 (A N B'ra '1)-In _I
verdad�iros necessitados e P9J ,-' .

,

'. ".. " 31 S um freIO aos falsos mendigos/
2' Episodio...;_ CONDENADO A des Demoro Del: Clstia, Celso no Mercado Public'o, umà" ca- talar-se-a .no dIa, �� _�o corre�te, que são sempre -os mais im er- . "

MORTE - 3' Episodio-A LU-) �errone: ,Beny Strauch, s:nho- derneta da Construtora Univer- nest� capit.al a pnmelra Confe- tinentes.
.

, ,p.
.. ;Seg�e .•h?Je p�ra I�aru� onde

TA PELA VIDA. ' nnha Zlla Branco, dr. GUllher, sal, pertencente a Crilltína :Ra- renCla Naclonal de D�fesa Con� Não sab m t'
yae presldlr a maugur,açao do

I me Renaux, Walter Novogrod e mos, afineza de entre�a-Ia nesta tra a Sífilis, na qual tom�rão �ar. (I salutar p�o:i�e p<>.rqu� .mo I�O,. fnájestoso edifiCio do grupo es-

PREÇO 1$500-(2a. platéa 1$100) José Orlandi. ,redação. rte 300 medicas especialistas no descurada para' pnCla t
OI set" o c?l�r "Car.los Gomes", daquela

(IMPROPRIO até 10 anos) ,I '
,

a lsunto.
' resen ,et;nen e • ,eld§lde, o llustre Interv�ntor ,sr.

Amanha'" 'I
VISITAS ""';;;:i' ,1I e..........................................

caso apre�en!ar u.m Ispeto bem dr. Nereú Raml'js.
.

"

D
'

'I
,.", po�co de harmoma com 8 nosso

.'

NOS CINES COROADOS. Gran- DR. FRA.NCISCO J. DE OLI- ec :"far'açao·
grau de cultura.

diosas e estupendas matinées. VEIRA
"

,

',': " "g���!�;:enJ�s PO�ae:ceo�PI�" n�� P�r' ·t���··�:����� '�iÓr'�,""
... ,

A TARDE e a NOITE Recebemos a visit::-. do ilustre
"

.:
.

," ! " Correio; assim como nos pontos
em Paris, Madrid e Lille,

SIM U LT A N EA M EN T E del�gado do Estado do Rio, no \ do� onibus, á hora do almôço, preferem o �abonete .PEJAS,
,

NO REX conclave geográfico, sr. dr, Fran- Declaramos, dos abaixo firmades, que conhecemos o sr. é o público assediado por vá- fabricado �!m JoinviUe. ,

A'S 4,15-'6 112-8 Ú2 HORAS cisco José R. de Oliveira, que Henrique José Garcez, carteiro da DiretGria Regional dos, Cor- rios dêsses mendicantes, dentre

NO IMPERIAL agradecemos penhôrados. reiÇls' e Telegrafos deste Estado, sujo comportalnento é exemplar os qJ1ais se destaca um velh0

A'S 5-7-9 HORAS quer como chefe de familia todo qedicad aQ !teu lar, quer como aliás)á conhecido' da policia:
NOTICIAS DO DIA-O Jornal Produtos'Bellard em particular., ,

'

' ,
,

que e de um atrevimento irri-

METRO sensacional.
- De.:.laramos tambem que todas 'as pessoas de sua familia, tante. I

O sr: João Gonçalves, repre- são de irrepre'l'13ivel comporta'mento, de educ�ção'exemplar, nada Para' o fáto chamamos a aten- 'O sr. Iatervefltor Federal, dr.
sentante neste Estado, da Dis- nos constando em Seu desabono: ,I

' "

ção. dos responsaveis pela, nossa Nereu Ramos, recebeu de Pal-
tillaria Bellard, fabricante dos \ Decla�amos mais que, o ,referido sr. ' H.enrique José.' Garcez Poltcia de Cõstl:lmes, tanto mais ,mital o ,seguint,� radia:

.

afamados produto's Bellard, co- não se dà em absoluto, ao v�c.io da embriaguê.s, nem tão pouco que fomos il'IÍormados existir -".Ao transpôr divisa de S.n
mo sejam, cognac de alcatrão e é turbulento ou rixoso, vivendo exclusivamente para S'1a fami- um agente policial- especialmente ,ta Cl;ltarina-Paraná, mandamos
mei, vermouth, licôr de cacau lia, para a qual dedica, todos seus cuidadas florianopolis 4 de escalado para a repressão de _lhe nossas saudações afetuosas,
etc . .AOS ofereceu alguma:s garra-' setembro de 194') ('1",,) José Licínio' Lop3s; Lrlíz"Ratíst-;j W�P''1er um tal abus6� e que, longe da .reit erando molhares aludeci
fas dêsses produtos que se re- Altair R@sa, Arlinu<, Gomes jaràim, Eurico Quelu?:, Waldei�iro atender ao ql,1e lhe .cump're, 'pa- meatos lefttilez�s recebidás. (�)
comenda.m pela sua excelencia. JOSé Areas e Boaventura Alves da Silva.· tece preferir leVilr -vidaJol�ada .. , dr. Bracet",

•

� , l

J

Decorre hoje a data natalicia
da exma, sra, d. Ondina Bran
dão Brito, dignissima esposa do
brioso oficial do exercito nacio
nal, tte. Carlos Brito.

. DR. BAYER FIL;HO

F,azem anos hoJe:

Deccrreu ontem a data ani
versaria do nosso prezado ami

go dr. J. Bayer Filho, ilustre ad

vogado e lente catedratico de
Direito Penal, na Faculdade de

Direito. de Sta. Catarina, atual
mente ,no Rio de Janeiro ..a senhorinha Liege, dileta fi

lha do sr. Vasco Gondim, ativo
representante comercial nesta

praça.

PELOS CLUBES

Realiza-se hoje no LIRA TE
Maria do Rosario, filha do NIS CLUBE o grande baile da

.sr. Pedro de Alcantara Pereira. PRIMAVERA prcmovido pelo
C. N,.·RIACHUELO e patroci
nado pelo Estabelecimento Vi

nicola Mosele, de Caxias, e pa-

o sr. Jacques Schweidson, do ra o qual reina o mais vivo en

alto comercio desta praça e pro- tusiasmo. .'

(AR rAZ�S DO DIA,I VIAJA.NTES·
�,

CHEGAM UNS

\

Fizeram anos ontem Queixou-se na Policia Ce�tr�i
a -sra, d. Alcina Moreira' Car
reirão, .residente á rua Frei Ca
neca �08, queixando-se de que.
o. individuo conhecido por "C�ico'
da Gaita' <, lhe furtou um casa.
.0 de casem ira vermelho perten
cente a sua- filha.
',.-

_. -'

�1NES (;OROADOS
Beal (;ireuito Ciue
matografieo Ltda.

Fone 1.587
'

ALBERTO TRONCHE

HOJE -. SABADO - HOJE
,

A'S 4 ,e 7 HORAS
NO CIl'l-E REX

f'reço-l $500.
NO IMPERIAL

A'S 5-7 112 HORAS

o DR. REITOR'RBA
,CET AGRADECE'

NÃO DEIXEM�DE LER ,OS
INOSSOS PROGRAMAS DE

AMANHÃ'

As 4 Penas Brancas
A suprema gIorificaç�o do herois
mo. RALPH RICHARDSON em,

seu melhor papel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




